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Escnironio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


QUINTA FEIRA 20 DE FEVEREIRO DE 1862, 


PORTO — trimestre ... ivete ce ver 15500 a Annancios e correspondencias, linha ... Er 
PROVINCIAS (franco) — trimestre vo caro 18900 K Repetições ii rio re os if 
BRAZIL — semestre ... ia uu + ara, 68700 Annuncios de sahida de navio, cada um. 


Os srs, - assignantes gozam 25 p. c. de bencíicio, 
bemeomo as publicações litterarias, 


RED O 
PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 


PORTO 20 DE FEVEREIRO. 
os i 
Nova companhia UtHidade 
Publica . é 


- Bouve hontem, na casada Bolsa Com- 
mercial e sob à presidencia do snr, visconde 
de Pereira Machado, reunião da assemblea 
geral da nova companhia Utilidade Publica, 
para lhe ser presente o relatorio e contas da 
gerencia da direcção no espaço. do tempo de- 
corrido desde a organisação da mesma, com- 
panhia até o fim do anno ultimo. 

Lido oxelatorio, que abaixo vai publicado, 
foram pela direcção apresentadas duas pro- 
postas: a 1.º supprimindo o lugar de secreta-: 
rio da direcção, ficando o pessoal dos em) 
gados reduzido a um caixeiro e fiel devida 
mente affiançado e a um guarda-livros, com 0 
ordenado de 4005000 réis cada um, o que traz, 
para a, companhia a economia de 5808000 
réis, sendo esta proposta originada por se ter 
despedido o respectivo secretario; e a 
a direcção ficar authorisada a vender, - com. o 
voto do conselho fiscal, das acções não emitti- 
das, aquellas que fôr necessario venderem-se 
para levantamento de fúndos que se torne in- 
dispensavel e que não possa obter-se por fór- 
ma mais conveniente. , , Ay 

Estas propostas tinham já a approvação 
do concelho fiscal, mas na forma dos esta- 
tutos teem de ser examinadas pela commis- 
são de exame de contas que sobre cellas 
tem de dar o seu parecer. 

Seguiu-se a eleição, desta. commissão pa- 
ra à qual sairam eleitos os surs. 2 

Delfim da Cunha Lima , João Antonio 
da Silva Guimaries » José Joaquim ; Leite 


Guimarães, 1 ; 
ireeção foi 
2 SENHORES. 


yield 
O relatorio apresentado pela 
o seguinte : 

Vimos: dar cumprimento no $ 1.º do art. 
38, cap. 4.º, do nosso “estatuto , fazendo- 
vos presente o balanço da companhia que 
constituis e  dando-vos conta dos' principaes 
actos da nossa gerencia, durante o anno 
findo em 31 de dezembro de 1861. 

Foi resolvido, senhores, em assemblea 
geral de 18 de março que a' emissão d'ae- 
ções para prefazer o fundo social” de 1:500 
contos se limittasse a 4:800 acções, com o 
o capital eftectivo de 1:200 contos de réis:; 
mas ainda desta quantia foram reservados 
68 contos para os accionistas “da: compa- 
nhia Viação Portuense, que manifestaram 
o “desejo de receber em acções da nossa com- 
panhia a importancia do capital que pos- 
suiam na companhia Viação , se acaso o 
governo levasse a cfieito a sua liquidação. 

Portanto, o. capital efectivo com “que 
so constituiu a nova: companhia: Utilidade 
Publica foi de 1:132 contos de réis, ten- 
do aliás de fazer face aó empréstimo de 
1:500 contos, contractado com o” governo 
em 30 de março: ultimo , e que nos foi pe- 
dido com curtos, intervalos no praso apro- 
ximado de oito mezes. 
s entradas dos snrs. accionistas foram 
idas em cinco prestações “iguaes, im- 
portando cada uma d'estas em 226:400,/000 
réis; e como esta somma estara quem: de 
cada prestação pedida pelo governo, sen- 
do a 1.º de 312:0508000 réis, resolveu a 
direcção receber por adiantamento das futu- 
ras prestações, e ao juro de 5. por cento, 
as quantias qua sobravam da liquidação das 
acções d'aquelles subscriptores da antiga com- 
panhia, Utilidade Publica, que 
para a nova empreza. ] 

Este systema foi seguido! tambem nas 
seguintes entradas , mas com juro mais mo- 
dico, conforme as circumstancias o permit- 
tiam , o procedendo-so desde a 4.º presta- 
são o levantamento de. alguns: fundos: por 
meio de obrigações a praso. D'esta fórma 
logrou a direcção satisfazer as primeiras qua- 
tro prestações de. 1:200 côntos do empres- 
timo, com a mais: religiosa “pontualidade. 


===, 


concorreram 


+ Vencendose a “ultima prestação do 300 
côntos “de réis nos: primeiros dias de dezem- 
bro; e havendo já então declarado o gover- 
no'que não procederia 4 liquidação da com- 
panhia Viação Pertuense pelos fundos 'da 
nossa associação, julgamos a proposito, 
côm approvação do nosso conselho fiscal, 
vender as 272 acções, que haviam sido re- 
servadas para alguns accionistas d'aquel"ou- 
tra empreza, como já mencionamos; mas 
posto que com elles a companhia não tives- 
se, nenhum compromisso , senão aquelle ba- 
seado: sobre um facto que não se realisou , 
a direcção entendeu praticar um acto de 
cortezia, dando-lhes a preferencia na acqui- 
sição d'aquellas acções, ao premio de 5000 
réis por cada uma”, sem dividendo, o que 
correspondia ao preço de 105000 a 118000 
reis: com o dividendo porque então eram re- 
putadas na praça. 

Passado o praso fixado para: a delibe- 
ração; a direcção realisou o restante das ae- 
gões pelo mesmo premio, oque nos propor- 
cionow mito só o levantamento do respectivo 
capital, mas um luero de 1:3608000 réis, 

Este recurso, porém; ainda não era suf- 
fiiente para libêrtar' a: companhia “dos seus 
encargos, por” isso'-que uma parte dos fun- 
dos que pertenciam: a esta 5.“ e ultima pres- 
tação haviam” sido antecipados: para paga- 
mento: das anteriores, A direcção recorreu 
por isso/a outras operações de credito, até 
onde 'o: julgou -compativel:com: os interesses 
da empreza ; mediante as quaes'e o válioso 
auxilio que nos prestaram os: dous: bancos 
portienses nos habilitamos;, dentro de um 
curto praso, a completar o pagamento da15.* 
prestação, achândo-se por isso, na actualida- 
de, satisfeito o nosso encargo social para com 
o governo—o emprestimo dos 1:500 contos. 

Pela sua parte o governo tem tambem 
satisfeito completamente ás condições do nos- 
so contracto a que se obrigou, es. exe*o 


snr. ministro da fazenda por mais de uma | réi 


vez ha manifestado para» coma nossa em 
preza tanta consideração e benevolencia , 
que a direcção, summamento penhorada, jul 
ga do seu rigoroso dever dar d'isto conheci- 
mento a esta assemblea geral. 

Lembrados  estareis,, senhores, que por 
diversas 'circumstancias, quê não nos. cum- 
pre apreciar, se manifestou, por oceasião da 
ultima prestação que pedimos, bastante pro- 
cura de numerario na praça; o que indu- 
ziu 0s/ nossos estabelecimentos monetarios a 
clevarem-o juro a 7 por cento. Este facto, 
como era natural, não só tornou mais dif- 
ficil o levantamento de, fundos 'que 'w com- 
pânhia necessitava, mas atenuou um pouco 
os lucros, que. esperavamos tirar! de nossas 
operações de credito, Felizmente, semelhan- 
te estado vai melhorando a passos rapidos, 
e por isso, entrando outra vez os negocios 
commerciaes na sua via normal, devemos 
contar com uma. redueção de' juro, o que é 
summamente vantajoso para os nossos inte- 
resses ; porque. lucrarnos: a; difterença. entre 
o que pagamos e o que recebemos: permia- 
nentemente, É rem 

Apesar; d'estas contrariedades, edas diffi- 
culdades com que sempre lucta-wn estabe- 
lecimento- nascente, a empreza não só tem 
religiosamente cumprido seus compromissos e 
paso aos ;snrs.*accionistas 0 seu dividendo 
logo que vencido foi, mas a nossa conta: ga- 
nhos e perdas, pondo de parte a verba: do 
terço por cento, para gerencia, pago pelo 
governo, apresenta ainda assim, em referen- 
cia a 31 de dezembro ultimo, um lucro ou 
saldo positivo de 5:2865795 réis, que de- 
pois de; satisfeitos os encargos a que, segun- 
do-o estatuto, é obrigado (a percentagem da 
direcção e qualquer supprimento para. despe- 
zas de administração), nos deixou q luero li- 
quido de 3:7469819 réis, primeira verba que 
vai constituir o nosso fundo de. administra- 
gão e reserva. 

Attendendo-se -a todas as circumstancias 
referidas, parece-nos não podereis deixar de 
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julgar este resultado altamente satisfatorio 
e assaz promettedor para o futuro da com= 
panhia “E/ de presumir, que desembaraçada 
a gerencia dos trabalhos de organização, e 
tendo maior flutuação de, capitaes que ad- 
ministra, 'nos-annos -suecessivos, - ella possa 
tirard'elles maiores vantagens; além de que, 
devendo tambem ser menor a despeza de ge- 
rencia, que foi de 2:1925072 réis, em rela- 
ção a nove mezes, que a companhia conta 
de existencia, e produzindo maior somrria 
O terço” por cento para gerencia, abonado 
pelo governo sobre, a totalidade do empres- 
timo em divida, longe de haver de  supprir 
uma parte das despezas de administração, 
pelo fundo de reserva, ou pelos lucros das 
transacções do"anno (como nos aconteceu com 
relação ao anno findo), ao contrário d'isto; 
será o excesso do terço por cento, sobre a 
verba da despeza de gerencia que virá au- 
gmentar os lucros geraes do anno e o fun- 
do de administração e reserva. 

Em conta de liquidação semestre 0 go- 
verno flcou devendo um saldo de 4:8703705 
réis, que-está vencendo o juro de 6 1/3. por 
cento. 

Provém'este pequeno alcance de menor 
rendimento do imposto de viação quo pela 
alteração que sofireu . pela nova organisação. 
deste tributo ainda, não entrou nasua 
activa cobrança. 

Todavia, a receita subiu nos 9 mezes a 
20:4918233 réis, “e de. juros de inseripções 
que nos foram dadas por caução receberam- 
se 49:5008000 réis; mas já no anno cor- 
rente esses juros importaram em réis 90:0005, 
e não será para, estranhar que a renda do 
imposto de viação nos tres distrietos «do 
Porto, Braga e Vianna suba a mais de réis 
005000," de modo'que sendo a amortisa- 
de 45:0005000 réis, o juro. cerca de réis 
95:0008000 e o terço por cento. de gastos de 
gerencia 4:8003000 — Total 144:8004000 

IS. 


Aquela receita deve fazer face ampla- 
mente aos. encargos. O. governo amortisou 
do nosso emprestimo 33:7504000 réis, que 
foram deduzidos da importancia de acções 
não emittidas. 

Como é de presumir que não se tornará 
necessaria nova emissão de acções, a não ter 
a compênhia de elevar seu capital ao seu com- 
Plemento, para novas transacções com o go- 
verno, não terão de soffver amortisação as 
acções seno passados seis annos mais, 'e é 
por essa razão que ainda não se procedeu ao 
sorteio das epochas em que deverão gradual- 
mente retirar-se pela sua totalidade. 

O movimento das operações foi conside- 
rayel. Asde caixa subiram a 5.568:5555624 
réis, por entrada e sahida. 

Foi recebida por adiantamento ás pres- 
tações a quantia de 271:6575050 réis. 

Às transacções com os bancos montaram 
a 2.298:2968184.  Descontaram-se lettras no 
valor de 81:0515923 véis.. O juro do 1.º:tri- 
mestre: importou em 5:8929597 réis. O do 
2.º semestre em 27:0224650 réis. 

A somma de obrigações a praso passadas 
pela direcção foi de 283:3165271 réis. 

Em conformidade do $-1.º da condição 
3. do nosso contracto com o goveimo rece- 
bemos d'este os 3:000 contos de inscripções, 
que servem de penhor ao nosso emprestimo, 
e que se acham depositadas nos bancos Com- 
mercial e Mercantil d'esta cidade. 


No fim do anno estavam ainda em divi-|' 


da algumas prestações, em razão da ausen- 
cia ou morte de accionistas, que impediam] 
que se pozessem em execução a disposição 
do estatuto a tal respeito. Grande. parte d'el.. 
las, porém, já foram cobradas, e como a com- 
panhia nada, sofívia “com, essa delonga, e o 
capital estava seguro, entendeu à direcção 
dever attender ás diversas, causas que occa- 
sionaram a demora. 

O dinheiro mutuado por esta empreza foi 
promover o desenvolvimento das obras de 
viação, entiquecendo o paiz, augmentando a 


Ce eat 


cionistas, além da justa satisfação, colhe- 
reis da vossa dedicação pelo fomento publi- 
co, à devida retribuição do vosso - desembol- 
so, sendo fóra de toda a duvida que não só- 
mente o juro de 6 !/a por cento será pon- 
tualmente pago aos snrs; accionistas, mas 
passados mais alguns annos será mesmo pos- 
sivel o eleyar este juro a 7 por cento ou mui 
perto, d'isso, e que pela amortisação das ac- 
gões os snrs. accionistas receberão não só 
o seu capital inical, mas um bonus, em re- 
lação ao estado do fundo de reserva. 
Atendendo , senhores, ao pouco tempo 
de existencia da nossa empreza, não podê- 


saz próspero, Assim; o demonstram o preço 
dos, seus titulos na praça, a procura que del. 
les se faz, e as operações que a gerencia tem 
podido realisar coin tanta vantagem social, 
no meio de circumstancias extrinsecas aliaz 
difficeis. Tudo, pois, snts. accionistas, nos 
augura wm favorável futuro para esta em- 
preza. 

> Eis, senhores, em resumidas palavras, a 
historia da nossa gerencia. ; | 

- Finalmente a direcção tem, de pedir a 
vossa indulgencia pela demora de alguns dias 
que houve na convocação d'esta reunião , o 
que espera não tornará a dar-se, sendo ella 
devida. principalmente á grande complica-' 
são de trabalho que se accumulou no prin- 
cipio d'este anno, pelo pagamento do juro, 
promptificação e entrega das acções que vós 
tinheis direito, de exigir na occasião do pa 
gamento da ultima prestação. 
Agradeçida pela benevolencia a que de- 
veu a sua eleição, a direcção espera que mais 
miudamente informados pela commissio que 
tendes de eleger para processar seus actos, 
possam merecer a vossa sancção, como já a 
mereceram do ilustre conselho fiscal, a cu- 
jas luzes sempre nos soecorremos, e ao qual 
aqui tributamos nossos agradecimentos pelo 
valioso auxilio que sempre nos prestou, 
Porto 19 de fevereiro de 1862, | 

Os directores, ju 

Antonio. Ferreira. de Macedo Pinto 
Antonio, Ribeiro Fernandes Forbes 
José Carlos Lopes, 


Balanço da nova Compeenhia Utilidade Publica , 


em 381 de dezembro de 1861; 


DEVE : 
Accionistas. i é e 
Por prestações em divida,.. 

— Seções emreserva. — 

Por 16 aeções vendidas é em divida! 

“Acções não emitlidas. 

Pelas neções em. ser, liquidas d 
amortisações efectuadas........ 
Caixa. 

Pelo saldo em caixa.......,.... 

Governo e conta d'emprestimo. 

Pelo saldo do emprestimo. +... «.+ 

Penhor d'instripções. 

Pelas inscripções recebidas do go- 
verno é depositadas, a saber : 

No Banco Mercantil 1.468:0008000. 

No Banco Commer- 
cial... . cre... ++ 1.482:0008000 

Ganhos é perdas, conta particular. 

Pelos juros adiantados sobre capi- 
tnes recebidos a premio... 1,4. 

Moveis e utensilios. j 

Pelo, valor de moveis, etc, perten- 

centes ú emprezn 
Governo—conta de liquidaç 
ue ficou devendo na li- 


12:6558325 | 
4:0005000 


266:250,8000 
Ga3gios 
1.466:2508000. 


2.900:000000 | 


4:3195938 


15958640 


Pelo saldo 
quidação do ultimo semestre,,, . 
gre! a 
HAVER: 


Capital, ou 
Por neções emitidas 1.196:0008000, | 
Por acções em 1 


SERVIR. " 30 
Poracções não emit- 1 574.468:2508000 
tidas ..........  266:2508000 
Banco Mercantil, — 


Por saldo da sum conta corrente... 155258966 

Companhia Utitidadeemliquidaçã 

Por saldo da sua cont 6638094 
Governo—penhor d'inscripções. 

Por inseripções recebidas para a - 
eaução do mutuo de 1:450 contos 2.900:0008000 


a mamas 


sua industria e Aguieultaca ; e vós, snrs, ac; 


mos deixar de considerar o seu eredito as- | Py; 


Ministerio da fazenda. 

Pelo'suldo que lhe 6 devido do + 1100; 
emprestimo |contrahido “em: 30. 1 
de março de: 1861, 50:000 8090 

Juro do 1.º, trimestre. 

Por juros por pagar a diversos 

hecionistas. d.srecciesecutoe 
“Acções antig or amortisar, 

Pela amortização 1 jurogde dio | 
versas neções da antiga com- 

17588835 


2968479 


ponhia Vtilidade Publica..... 
rigações à prago. 
Pelas obrigações à diversos prasos: ) 
8 juro de dinheiro tomado de, : 
emprestim 1929163271 
“Juro do 9: 
Pelo juro vencido pelos accionistas, « 
suns prestações o adiantamentos, 
Direcção-conta de. participação. |, 
x 25 p. e. de lucros liquidos que 
The são abonados em conformida- 
de do estatuto e da resolução da 


270225650 


assembléa, mM). suaid raio pegado 9698199 
Fundo Padministração e reserva, 
Pelos lucros 

para esto 


Os directores, - 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
= "Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 
José Cartos Lopes. 
O secretario, 
E. Moser. | 


——— 
é BRAZIL ud 


“Rio de Janeiro 25 de janeiro 
(Cortesp. part. do Commercio do Porto) * 


(Continuado do n.º 41) 


Tendo sido annullada pelo governo a elei- 
são da Companhia de Seguros Fidelidade. a 
directoria convidou 08, socios para nova elei- 
são nos dias 10 e 14; em nenhuma, porém, 
se reuniu o numero de acções prescripto nos 
estatutos (20:001). Re 
Reconhecendo a meza que era impossivel 
proceder-se 4 eleição por aquella causa, con= 
sultou de movo o governo e espera à solução. 
a Fe Pete morosas as decisões do go- 
vemo, é de crêr que só em abri o: '0- 
ceder á eleição, E REP 
“O smr. Fernando Castiço continúa aser 
apresentado por seus amigos, e podêmos affian- 
-sar que nas duas reuniões que houveram seria 
elle indubitavelmente eleito director. ; 
-“Poram matriculados no tribunal do'com— 


| mereio desta côrte durante o annó findo 171 


negociantes, sendo 73 brazileiros, 61 porto 
guezes 8/0 resto de outras nações e firmas so- 
caos, 1 SM à i 
Osrveverendo conego Geraldo Leite Bas- 
tos, official maior da secretaria” da camara dos 
senadores, teve mercê do titulo de conselho. 
O ministro da fazenda Paranhos acaba de 
fazer um serviço ao commercio, facilitando- 
lhe a obtenção dos passes dos navios a sáhir, 
na alfandega da côrte, quando até aqui eram 
os pretendentes obrigados a ir á recebedoria 
do municipio, que fica muito distante d'aquella 
repartição, tirar 0 bilhete para poder obter o 
restante do despacho n'esta repartição. 

“Sobre a descoberta que'a: policia fez de 
uma fabrica da moeda papel falsa nada trans: 
pira. A policia guarda tanta reserva emys- 
terio,” que faz crêr que n'essa traficancia es- 
tão envolvidos alguns figurões. Veremos o 
que apparece. y 

“No dia 11, ás 3 horas e meja da tarde, 
quando devia partir o trem da estrada de fer- 
ro de D. Pedro IL para Macacos, 'apresen-| 
tou-se na' estação da côrte uma senhoia fran! 
ceza/ decentemente trajada a comprarum bi- 
lhete de segunda classe para aquella diree- 
ção e“effectuára o pagamento com cinco moe-| 
das falsas de 14000. 
O encarregado da venda dos bilhetes 
avisou immediatamente ao agenta: e este de 
ordem do inspector geral do trafego reteve 
a passageira até que' recebesse ordem do snr. 
chefe de policia, a quem se communicow in- 
continente o "facto. A passageira esteve de: 


tida na sala: de espera das senhoras. Ahi, 
depois de ter sido ella entregue á policia, 
mandou o agente examinar umas taboas do 
soalho que se havia ultimamente: levanta- 
do, como em outros lugares, para revista 
se 0 barrotamento da estação (exame man- 
dado fazer porse acharem as taboas fóra dos, 
seus lugares), e encontraram-se dous embru- 


lhos, “um de papel. e outro de. panno,  euma 


pequena lata contendo 1194 das mesmas moe- 
das, sendo que as contidas na lata importa- 
vam em 1008. envolvidas em algodão em ra- 
ma; e estando o resto nos outros dous. em- 
brulhos. 

Foi preso pela polícia o dono da casa de 
Macacos, que é um italiano, e um aggrega- 
do francez, para ónde iam as moedas falsas. 
Por ora não se descobriu a fabrica. 

Foram pelo governo abertos mais dous cre- 
ditos, -um. de 20:0004000 e outro de 8:0005, 
para as despezas da exposição nacionale com 
a exposição universal-em Londres. 

À estrada de ferro de Pedro II annunciou 
9 dividendo de 48550 por acção, correspon- 
dente;ao ultimo semestre de. 1861. » «1.1. 

A sociedade bancaria Mauá, Mac-Gregor 
&C.* annunciou o dividendo do semestre findo 
na razão de 455000 por cada 1:0005000. 

A Companhia Fidelidade o-de;1,5360 por 
acção ea Companhia Amazonas o de 245000. 

A estrada de ferro de Petropolis 0 de 95 


por acção. ; 
-Fechou-se a exposiçio nacional no dia 16 
do corrente, achando-se presente na sessão so- 
lemne todo o ministerio, os membros da com- 
missão directora, e do jury geral e mais de 300 
expositores, 
Por occasião do encerramento 


se estes discursos : - 

Do ministro da agricultura, commercio e 
obras publicas : RN 

As ideias de incontestavel, e geral utilidade 
trazem em si o gérmen do proprio desenvolvimento 
o realisação. 

Apenas aventadas diffundem-se, excitam o-zélo 
e actividade de grande numero de cooperadores ; 
eo que momentos antes era symples pensamento, 
toma corpo c se ostenta com louçanin. 

A” exposição que encerra hoje, é nova prova 
do que deixo dito. Ú 
+ Por deexeto de 17 do julho do ano proximo pas- 
sado, foi nomeada a commissão central incumbida 
de promover e dirigir esta solemno festn industrial; 
ea 2 de dezembro, dia sempre memoruvel pára os 
brazileivos, ns: portas do palítéio da exposição so de- 
viam abrir: f 
+11 Estreito era o intervallo de tempo, c grandes 
as dificuldades a superar; apesar de tudo, porém, x 
mais firme confiançã no bom exito! da emprêza fico 
de certo excedida.* 

Os salões .d'este vasto edificio encheram-se de 
productos naturaes e iddustriaes, que. dão ideia, pos - 
to que fraca, da riqueza do. nosso solo e das forças 
productivas do náiz, e que auxiliados pela compara- 
ção e esperança de uma ontra reunião semolhante 
activaram os esforços dos produetores, € desenvolve- 
zam à fortuna particular e publica. 

A! commissão directora “da exposição, na eapi- 
tal do imperio, se devem em grande parte os resul- 
tados, que agradavelménte nos surprehenderam; c em 
nomo' do governo, cabe-mo o prazer de agradecer. 
lho o importante serviço que prostou. 

Resta ninda & commissão separar os objectos 
para a exposição universal em Londres, c aquilatar 
9 merecimento. dos productos aqui expostos; tarefa 
tão delicada será de certo desempenhada com a 
mesma intelligeneia e bôn vontade de que teim dado 
tantas provas. 6 

“Do 'snr; 'marquez de Abrantes : 

Tl. e exe,mor 'snre, presidente do; conselho e 
ministros e secretarios de Estado. — Segundo o de- 
ereto de 17 de julho ultimo, a commissão a que te- 
nho a honra de presidir foi instituida para os fins— 
de organigar uma exposição dos nossos productos, de 
escolher: d'entre os expostos;os que devessem concor- 
rer á exposição universal do Londres, e de apre- 
ciar e julgar, como jury, aqueles dos mesmos pro- 
ductos a cujos Gata) seriam adjudicados os 
premios estabelecidos. prog" cd r 

Dando, hoje; por. cumprido o: primeiro d'estes 
fins, julga à commissão de seu dever publicar como 
pôde desempenhal-o, e quando espera desempenhar 
os outros. “= 

Desde o fausto din 2/de dezembro do amo pas- 
sado, em que foi aberta, não cessou m exposição nte 
cional de attrabir a attenção publica; e, augmenta- 
da depois com os valiosos objectos que foram sue! 
cessivamente chegando de dez provintias do norto 
e -de tres do' sul, passou ella a“crenr mais gernes 
sympathias e a ser devidamente apreciada, por na- 
eiondes e estrangeiros, 


eee 


proferiram- 
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“Contiado nos recursos da herança “patér- 
na, Clovis vivêra sempre' lautamente e no 
meio de uma “especie de luxo. Em conse- 
quencia d'isto, trastejava a casa com bel- 
los moveis, comprados, por bom dinheiro, e, 
não obstante as reclamações de Magdalena, 
a quem o seu genio activo não consentia es- 
tar ociosa, quizera tomar uma criada. Além 
disto, sua filha, objecto da sua idolatria, fô- 
ra educada como mesmo esmero com que 
9 tivera sido a/ herdeira mais “rica, pois tal 
era o amor que seu'pai lhe tributava, que 
não duvidaria: arruinar-so vinte vezes para 
lhe" poupar lagrimas e pesáres, Da sua par- 
te, a donzella — cousa poncas vezes vista— 
jámais 'abusára d'esta ternura, que aliás era 
plênâmente justificada pelas suas graças, pelo 
seu genio aftavel e pela inteligencia de que 
era dotada. 

Deste modo, o mimo, talvez para ou- 
tras excessivo, com que o pai a tractava só 
servia de fazer realçar o brilho da sua bôa 
indole e excellentes qualidades. Finalmente, 
soára a hora de tractar da sua instrução , 
e o pai não podia, visto o muito amor que 
lhe tinha, descurar este ponto importante , 
que havia de completar a educação de sua 

a. g y 

Fôra ella, pois, confiada aos cuidados das 
filhas de um tal snr; Sergent, duas excel: 
lentes senhoras, que dirigiam, com uma sol- 
licitude exclusiva,'o florescente collegio de 
que tinham sido fundadoras. “Angelina torná- 
ra-se em pouco tempo 6 idolo d'estas  bôas 
senhoras e de todas as 'pessoas da casa. Aos 
treze annos , graças á memoria de que era 
fotada, 4 sua applicação, & sua rara saga- 


(citrantes, tornava attentas as mais distrahi- 


cidade e "sua precoce inteligencia, sabia 
tudo o que as diréctoras do collegio esta- 
vem em circumstancias de poder ensinar-lhe. 
Desde então, o maior prazer que lhe po- 
diam proporcionar era permittir-lhe fazer de 
mestra e Ueixal-a ensinar as outras, e isto 
facilmente Ih'o concediam, as directoras, com 
tanta mais 'bôa vontade quanto mais prodi- 
gioso era o imperio que ella exercia sobre 
as' suas compánheirinhas, imperio só proce- 
dido dos numerosos encantos que respirava 
toda'a sua pessoa. Dentro de poucos dias, 
conseguia ella o que'queria das mais recal- 


das e chegava à fazer trabalhar as mais pre- 
guiçosas. Bastava o receio de a afigir pará 
trazer á obediencia as mais rebeldes. * 

De ordinario, a formosa mestra dava as 
suas lições ao ar livre, no fundo de um gran- 
de jardim, 4 sombra das arvores e debaixo 
das vistas do pai das senhoras Sergents, ve- 
neravel octogenario, que, com o seu barrete 
de seda preta na cabeça e einbuçado no seu 
largo e quente cásacão, ia sentindo extinguir- 
se-lhe docemente à chamma da vida, ao som 
dos innocentes é alegres folguêdos dos que 

rincipiavam apenas a conhecêla. Tste ve- 
lho e esta donzella, em roda da qual tumil- 
tuava uma ninhada de ereanças, que se tor- 
navam estudiosas, só para obter d'ella uma 
carícia, formavam um quadro que arrebatava 
os olhos e o coração ; era como se imaginas- 
semos um mundo com o'seu radiante plane- 
ta, tendo este mesmo o centro de uma nu- 
vem de planetas mais pequenos. Acontecia 
muitas vezes no dia deixar Clovis furtiva- 
mente o seu escriptorio para vir gozar o pra- 
zer do vêr a sua Angelina, é, quando vol- 
tava para casa, vinha sempre profundamen- 
te enternçcido e fazendo mil. risonhos castel- 
los no ar sobre o futuro da sua filha que- 


rida. 

Os acontecimentos, porém, tomaram a seu 
cargo frustrar todas as combinações da súa 
profunda, mas imprevidente, ternura. Clovis 
tinha dentro de si o germen de uma moles- 


que sem cessar engrossava, e desde a mais 
tenra idade sofria oppressões dolorosas, al- 
gumas vezes demasiado intensas para o suf- 
focarem. N'esses momentos tinha a mysterio- 
sa faculdade de ligar um sentido phantastico 
aos ruidos mais simples ; de julgar, por exem- 
Plo, que o zunido do vento, embocando pelas 
chaminés, eram os lamentos de espiritos em 
Penas; que o estrondo que fazia um movel, 
estalando, era produzido pelo andar de um 
homem; e ús vezes, assaltado de indiziveis 
terrores, levantava-se pelo meio da nonte e 
atroava à casa com os seus gritos. A! me- 
dida, porém, que foi crescendo, sempre pôde 
chegar a neutralisar com o raciocinio o effei- 
to moral das suas impressões, mas não con- 
seguiu remedio ao desenvolvimento da ;cau- 
sa que as produzia. O seu temperamento san- 
guineo valeu-lhe, ao menos, de poder dissi- 
mular até no fim, sob a apparência de sau- 
de, as suas -dôres, sempre crescentes; foi 
preciso que a violencia das torturas que sof- 
fria lhe alterasse o rosto para que sua mu- 
lher chegasse a arrancar-lhe à confissão d'el- 
las. Quando-o pai d'elle morreu, a decepção 
de que foi victima cansou-lhe uma mágoa in- 
tensá e incuravel, que de dia para dia mais 
energicamente favorecia a alteração progres- 
siva dó orgão atrophiado, e, posto que elle 
affectasso tranquilidade, às vezes, até, jovia- 
lidade, facil era adivinhar, por certos indi- 
cios, os estragos que lhe ia causando a imo- 
lestia. As faces tinha-as ainda, é verdade, 
cheias e córadas, os Tabios ' continuavam a 
abrir-se-lhe nã mesma expansio de temura, 
mas ós seus olhos iam, pouco a potico, per- 
dendo o antigo brilho, cercava-os em roda 
uma como auréola escura, e a fronte arre- 
goava-se-lhe de rugas precoces, que Ih'a cor- 
tavam de linhas cada dia mais numerosas. 
Pouco a pouco, chegou a ponto de não ser 
capaz de subir uma escada ou 'andar um pou- 
co mais apressadamente sem perder logó a 
respiração, mas, sem embargo d'isto, agár” 
rava-se à vida com todas as forças, e, por 
amor dos seus, nada desejava tanto como a 


tia terrivel, Parecia que tinha do lado esquer- 
do e no sitio do coração uma bolha de agua, | 


graça de poder sóffrér ainda por muito tempo. 
Uma morte fulminante, porém, cujas cir- 


cumstancias a tornaram ainda mais horrivel, 
decidiu as cousas dé outro modo. “Tinha elle, 
no intento de causar uma, agradavel surpre- 
za à sua mulher, combinado com um man- 
cebo; pintor, para este tiraro retrato de An- 
gelina. Em consequencia d'isto, todos os dias, 
sem Magdalena o saber, conduzia o artista ao 
collegio e ahi se fechava com elle e com a 
filha no salão das senhoras Sergents, de modo 
que em menos de uma semana estava o ne- 
gocio concluido. Da ultima vez, porém, Clo- 
vis, de pé, com as mãos nos bolsos e modo 
risonho, admirava o trabalho do artista e ex- 
primia-lhe a sua, satisfação, quando de su- 
bito di um salto, leva a mão ao peito, dá 
um. grito surdo, cahe sobre si mesmo “e róla 
pelo tapete como uma massa inerte. “Angeli 
na: e o mancebo levantaram-se cheios do 
maior susto, correram para elle, chamando 
por soccorro, e quasi instantaneamente entra- 
vam pela sala dentro - muitas pessoas, que 
acudiam aos grifos” dos dous. Em quanto uns 
se agrupavyam em torno do desgraçado Clo- 
Yis, Os outros correram a procurar um me- 
dico, mas tada esta sóllicitade foi inutil; o 
doutor, que acudiu a toda a pressa, não teve 
outra cousa a fazer senão: certificar que Clo- 
vis Lorin acabava de morrer, suffocádo pela 
subita ruptura de um vaso do coração. 
— Ao vêr-nos,— dizia. Magdalena n'este 
ponto — até os animaes chorariam ; mas mi- 
nha cunhada não teve compaixão nenhuma 
de nós; longe, d'isso, aproveitou-se desta ci 
cumstancia para. ceyar 0 seu odio contra mim, 
Debaixo da sua inspiração, organisou-se um 
conselho de familia, como Deus foi servido, 
para, proceder ao inventario e pôr em ordem 
Os interesses de minha filha. a 
O inventario, porém, “a que se procedeu 
provou, antes de tudo, o desleixo e a incu- 


não fazia assento nem: da sua receita, nem 
“da sua despeza; queimava os escriptoside ar- 
rendamento e os recibos dos' seus fornecédo- 
res; senão havia, pois, dividas a pagar, tam- 
bem não havia “economias, nem se encontrou 
o menor: vestigio-do que elle herdára de seu 
pai. Além d'isso, os poucos'documentos que 


ria do defunto. Segundo o, que se via, este | 


restavam tornavam impossivel a avaliação, 
mesmo aproximada, do que elle tinha dis- 
pendido desde a data do seu casamento. 
Apesar de ser o marido o causador d'estes 
males, Magdalena foi a que carregou: com to- 
das as culpas, taxando-a alguns de desarrart- 
jada e desperdiçada e accusando-a de ser a 
causadora da ruina de sua filha. Eufrazia, 
forêms que tinha tanto de embusteira como: 
le odienta, levou sua vingança mais longe, 
espalhando as mais negras calumnias contra 
a aldeã, no que sentia um indizivel prazer, 
uma ventura sem limites. Se se houvesse, 
pois, de dar credito ao que ella dizia, Ma- 
gdalena tinha com o seu mau gênio apres- 
sado a morte do marido, e, prevendo, de an- 
temão. esta morte, fizéra mão baixa em.todos 
os valores ao seu alcance, despojando d'este 
modo, sem vergonha nenhuma, d'aquillo que 
lhe pertencia, uma filha a quem sempre dava 
os mais perniciosos conselhos e detestaveis. 
exemplos, Finalmente, visto que ella não ti- 
nha nem sentimentos, nem probibade, visto 
que era uma mãi desnaturada e uma ladra, 
era necessario tirar-lhe quanto antes do poder 
a filha e obrigala-em juizo a restituir oque 
tinha roubado ; esta ultima parte, orém, não 
teve lugar, limitando-se o conselho de fami- 
lia à reprehendêl-a, a dala por incapaz de, 
ser a tutora de sua filha e a conceder-lhe do 
que restava Os tres'ou quatro moveis mais 
indispensáveis n'uma casa. O resto damobi- 
Jia foi vendida, bem como . das ou tres gei- 


or parte do pai, e o producto d'estas ven- 
as applicado para prover ás necessidades 
de Angelina. Edmyndo Lorin, que fez ver- 
balmente a promessa de tomar conta do sua 
sobrinha-e nunca mais a abandonar, foi logo 
nomeado seu tutor. é É 
D'estes arranjos provieram as consequen- 
cias. que facilmente se poderiam de antemão 
imaginar : os poucos recursos -de que havia 
a dispôr para a sustentação de Angelina es- 
gotaram-se em pouco tempo e a donzela 
achára-se, por consequencia, na inteira dê- 
pendencia de sua tia, que não tardou a abu- 
Sar da posição que lhe proporcionára a serio 


ras de vinhas, que a Magdalena pertenciam |. 


de acontecimentos que tinha .tido lugar. Eu- 
frazia, além de ter um genio naturalmente 
insociavel, tinha ainda a vingar-se na filha 
do odio que á mãi professava; por isso, den- 
tro de pouco. tempo, começou a dirigir pala-., 
[vras aggravantes a sua sobrinha, atirando- 
lho em: rosto o mal. de que. ella não tinha 
culpa, e, pouco a pouco, foi-se acostumando. 
a achar mau tudo o que a donzella fazia ou 
dizia ; Angelina, porém, que muito tempo 
-curyára a cabeça sem responder uma, só pa- 
layra, acabira, alfim, pox recaleitrar, o que 
tinha feito augmentar o resentimento de Eu- 
frazia. Esta, receiando que sua sobrinha, 
exasperada .do mau tractamento que recebia, 
fosse leyada a alguma extremidade, e, d'es- 
te modo, viesse a escapar-lhe, tivera o cuida- 
do de, propalar as mais iniquas prevenções 
contra ella e tornal-a suspeita a todos os que 
por ella se interessavam, e assim conseguiu, 
|com as suas machinações, que em torno de 
Angelina fosse. gradualmente ficando . vasio 
um espaço até ahi oceupado por algumas 
pessoas que se diziam suas affeiçondas. Este 
estado. de, cousas durára, sempre e dava-se 
ainda na. actual conjunctura, porém o genio 
o a saude da, pobre menina, começavam de 
resentir-se com, elle, sem acrescentar que ella 
tanto tinha a sofrer da parte de, sua tia co- 
mo da de sua prima, visto que tanto a mii 
como a filha pareciam não ter outro fim em 
vista mais do que o de. tornar-lhe a vida 
insupportavel. 

Tal é, grossomodo, a historia que Ma- 
gdalena contou a Benedicto. 

— Eis-aqui a pura verdade; — disse ella, 
ao terminar — agora já o senhor sabe como 
eu, que já gozei os bens da fortuna, me vi 
reduzida a fazer-me reyendedeira para ter 
de que viver, e está tambem em circumstan- 
cias de avaliar até onde minha cunhada po- 
derá levar-a mentira, a injustiça, a falta de 
probidade, a malicia e a perfidia. 


' (Continia) 


Às provincias que concorreram à exposição na- 
cional foram as do Pará, Amazonas, Cenrá, Pinuhy; 
RioGrande do Norte, Parahyba, Pernambuco, 
gipe, Bahia, Minns-Gernes, Espirito-Santo o B 

'A de 8, Paulo remetteu alguns product 


intermedio do respectivo presidente e de : 


tienlares; e as de Mato-Grosso, Goyaz, Mar Mi 
Santa-Catharina foram apenas mencionadás em pou- 
cos rotulos, indicando objectos de sua produeção, ex— 
postos por individuos residentes nesta córte, Temos, 
porém, robusta fé em que todas ellns, na seguinte 
exposição, hão-de hombrear-vantajosamente com-as. 
mais ricas de suas irmãs; .€ fio será esse o menos 
fecundo dos resultados que aguardamos da que hoje 
termina. 
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“À commissão a ã anifes- 
tar h gua inteira satisfação púlo duxilio distreto! e 
constante que lhe fôra prestado «pelas anthoridadés 
policiaes. (111 dvds ou Of bro 16 
auto Pb spin e óina ado pe peba e de 
ispensa ara ser prehenchido o se; o fim « 

ebranitaão! À Esta E RRACAN lia is Ea 
gúnis productos nossos será concluida -e effectuada 
pelo vapor de 8 de fevereiro proximo futuro, 1/7. 

"e Animados do, patrigtico desejo de desemponhar, 
como lhes cumpre, o ultimo e importante fi dá du 
zyá espedihts traturão, desde hoje, 'de adiintar & 
completar a sis melindrosa “tarefa, que aliás mal 
Bodias ser aviada com a pausa, b sbfúniios netessa- 
sias, durante a permanente freguencia da exposição, 
Ear ER QUER do 
que o povérho imperial houver por beim fixar park 
a soléinne distribuição dos) premios, ficarão fermi- 
quam 08: trabalhos da; aprecinção e, julgamento dos 
roductos. eRDoBtasa, «fi apiih ls alopectao À 

Pb ba A ta o 
e respeitosamente, em nome da commissãó, As Sinbê- 
xas graças: que no-avto da abertura rendemos & Sua. 
Magestade o imperador, por Jinver ordenado 8. expo”, 


ição, ú -8e,, e esprimi A 
si a q 
isso pelá /bénievolêntiit conbttulté 6 úpoio élicda 


com que fôra honrada c auxiliado em geral por. 
exgetto com: pastienlampalpress* snr, ministro da 
agricultura & commercio. is [ 


sejas call 
O edificio da exposição nacional foi fran- 


quendo ao publico pot espaço do 42 di 


Esteve "aberto de miánlih 26 dias, do tnr- | Rm 


de 15 e de manhã é á tarde 1 dia. , 


oi is G:di “dias pa-| 52; cujo meti "pol 
À, antenada dois Bpadia Gian, lagias. par ao as aa do estimo das mbeeirto-| 
xespeetivos direitos; 


gou-se a 500 rs. e:29 dias a 18000. 


O número dos visitantes foi de 50,703, | é 


tiveram entrada gratis 32,286, agaram 500 
rs. 7,153 e 15000 11,264. uh 

O termo médio das entradas a 500 1's. foi 
de 1,022 por dia, a 15000 foi de 388 prá: 
tis 5,981 por dia. aa abri 

O termo médio. total foi de 1,207 pordia. 

As entradas a 500 produziram * 3:5769500 
—Ditas à 19000 produzi eim . 711:2645000 
que com a quantia que, mandou | 
S. M. o imperador. 


dar S. 


Importam em..... 
O commendador M: 
to Alegre foi nomeado E 


” 
& 
e 
3 
3 
g 
E 
3 

oq 
pu 


dia, 


de artigos sob o titulo «A emi 


de nós oceupárinos 
ste Um. tr | 
mente. 
ue séja , 


menda, que os colonos portuguezes são 
mais conyóem ao Brazil e os que maior par- 
tido-tiram d'elle.em materia deh tr 
se de mostrar, querendo fallar a verdade, 
inanditos abusos que contra elles sé praticar 
nas fazendas é o de 'eih 18000 réis 
diarios por coitiedorias, êm (quinito sets sérvi- 
ços mito sito alienados, elevando-se destarte 
a dua divida a algunas centenas de'tiil rtia, 
do que elles ritrica poderão ter conhecimento, 
néih ao menos suspeitas; Sé o author dé'taés 
artigos, repetimos, tivesse demoristrado «com 


sinceridade quanto 6 irregular e oscanidalosa a 
fórma por que se fizena Os engijihifibhtos em 
Portingal por iiterhilédio desses dgêntes, que; 
com d fim de fazerem fortithã, não trepidam 
em tolhet, bw, máis propriamente, álien: 
liberdade dos seus irmãos, dos dum roprios 
patrícios, pintando-Thes com às côres itimis sê 
duetoras um fatixo irreálisável, porque esses 
infelizes veem sem) à encontrar a verda- 
deira úntithése dl tjue lhes projnettoms 
se 0 atithor de taes artigos, finalmente, ho 

vessé laméntado e sentido com coração: 
dadeiramenté portuguez à sorté adversa de 
setis contertancos, é, não dominado pelo és- 

itito vil da especultção, 

Eegs condições rasónveis & justas para os 
contraetos que se houvessbih dé Colebrdr, E 


ratitindo ' d'este modo ás partes contractântes | 


um futuro lisongeiro é êxacto Guinprimento 
dos seus reciprocos deveres, então occiipar- 
nos-hiamos com taes artigos. ' NA 
Como, porém, a substancia de ties artigos 
altâmente revela o espitito mesquinho b es- 
petuilátivo d'aquelle que ós estréyem, deixa- 
mos de fazer sobre elles qualquer commeiita- 
rio'e os'reniettenios ao máis soberano des: 
prêso. Do y E 
Fiquem os porbigitêzes, entretanto, con- 
vencidos de qué nenhuma vihtigeni poderio 
jámais encontrar, vino pará o Brazil como 
engajados ou colonisados; nenhum futuro Ti- 
songeiro os espera, nem um bó poderá mais 
tarde voltar ão seio sáudoso de sua patrid 
com fortuna alguma. + Room 
A prova inconcussa do que deixamos di 
to está nos que teem vindo por esse modo 
desde 1850: Postes nemum só ainda valeu 
a sua familia e muito menos voltou feliz ao 
torrão do seu berço--Não-obstante, porém, 
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— No caso, porém, de virem, venham livrês 
de qualqiei contracto *ou onus que os escra- 


vise, difficultando-lhes os meios de prosperi- 


Creiam de uma vez para! 
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zenda.—Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1862. —José 
Maria da Silva Paranhos, presidente do tribunal do 
thesonro nacional; reconhecendo, pelo que tem de- 
monstrado;a, experiencia, ser prejudicial aos interes- 
ses da fazenda nacional, e: ao-commércio lícito, at- 
tentos os abusos a que, dá lugar, a prática de não 
| se abrirem no acto i 


mes de mercadorias estrangeiras já despachadas 


o ceia 


|509 de 


didoriab quê não 


ulo- 
Postiga 6A8 todas ns 


e decisão das o fis se ai gp 
acho, conforme, já foi explicado pela -eixehlar 

dem de de alho do 1861" O IE tudo 

ado Cod ess Bu 

ara que o cumpram e fagâm cum) mé 

Tente Jondidlaçia da Silva Paran WD > 

-» Fallecen, 

meida, Lima, n v 

rua, provincia do Rio de Janeiro 
Os fazendeiros da -mesmã villa portugue: 


ros à, 
mento na camara municipal do lugan:» 


miio, 


ue, 


seg et stodlid o “nn coin 


No di 


noel, 
Joaquim, Alexandre 
Manoel, José, Teixeira Junior — 


Comgito aliou po dona os 
Foram escolhidos p) 


do nb que ab 


rillo Dias. de Castro e thesoureiro Francisco. 


as 


fdas cousas que, as, produzem, à 


vidonido 


aão, concedida: no banco, teem firmado n'blla seus 
Gnfeilag, o, coporartias der diridgnda. ext tado, (sem 
attenderem, nos pesados ónus com que fora con” 
cedida, os gráves fistos de que & cerca, e om 
tras  cirousnibtanicias que a fazer improfiena 1 “1 

Em contrário dos: quo: assiih pensam, se é que 
ainda ha alguem que o crein, sempre tivemos, é 
tomos para. nós que, É vista dus circunstancias ex 
peéigos do páiz, aquela concessão nc mp úhada com 
os ónus e Minis condições com que fôra dailã, bem Toi 
go de soraima vantagem para /o estabolecimento, é 
m pesadolo anorme, 6 embaraçoso para, 9 sua mir 
a é progresso, é qua o conserva constantemente em 
é não pouens vezes o tolo em gráves 


riscos, 
apuros! ' 
— Os factos mais do uma vez teem | confitmado: 
esta nossa, nie ge th rabua nitugo ata qu 

À vantagem theorica, de uma emis Ancaria, 
do gm RED UM o! 
sas eseriptas do pagâmêhto, por sominas enjo dsevo 


ja algariêmo superior ima, duas ow trás ve: 
capital gal «ou fundo do banto. 
! a to, logo que o algi 
estiver tm alguma 

tlade pará com o referido futido 
e são nullas ns vantagens da emissão, contintando 
aliás os riscos e onus E lhe são inherentes,,) 0, 

f 


: - Ora, o Banco do Brazil n'esta côrte tem um fu 
do yealisado de 17.200: 
prestárlo gem juros/10,000 ao governo, ficam, portan- 
tô/7800; o, juntando, 1 esta somma 12,000: contos 
pra tom ajuros, faz ao todo 19,0u 20,090 contos, que 

pouco mais ou menos, algarismo igual no da emis- 

E The é permitida actualmente, f vista do 
modo especial por que n lei de agosto de 1860 man- 
da ET aro fundo dispônivel para garantir demis- 
são i A 19 ndo 

Pergunta-se, pois, que vantagem resulta ao 
banco dê faculdade de tt, QUENÃO "E eoiaate 
«que, sen não possulsse, à sá carteira seria hoje o 
[mesmo que é; visto: que 17,200:0008 de fundo. reali= 
gaia M AA, a duros Jó citados, asa 290 

: $.em que ella importa; É o banço 
teria os esa on constantes riscos, Lá me 

ós, e À indoiimoda “interférenciá do E 
vernp que: Faculdade de emittir lhe acarreta, 
cúldade que nunca ha-de proí pr «aos planos finhn- 
seiros do governo os resultados que imaguados q 


dade é futuro. mepitcequl 


da[ê 5 


e, mo- | di 


“respectivo despacho os volu- | 4; 


para consumo, que y: portadas com carta |) 
de guia para as alfand ES da Uruguayana e de 


zecomntenda | 


à | fé, “que sé con m se 
atos | CONS Ligia hd a ericâna, di 
ção dos ca-| 


fede 
E ED 


eee rod justificar a medida ; era elle a necessidade 


zes, Bento José Martins e José Luiz Pereira e Ea da À 
Guimarães; preferiram. ser cidadãos: brafilei- tendo visto pel ua ar cetes pa DA em 
uppontar por mais teimpo a; vergónhosa)| HH grande somntáterit pupeliimoedas “1 


“| tutéla do barão) do, Moreira, Prestaram jurar] 


“Entrou no dia 12 9 vapor de guerra; «Vin>) 
», procedente de Montevideu, d'onde con! 
duziu o commandante, officines e parte da 
guarnição, do vapor do. guerra «Pédro lp ; 
ha tempos, naufragou, perto jivaquelle 


dia 13, teve Ingar a eleição do conselho | 1 

do Monte-Pio, do São par tm dé Ma- N 
liveira: Fausto — vice-presidente dns) 
a de equaira=hapotetario| 


Joiio,H Ulrich — adj cs doa oe 
ão Henrique Ulrich — adjun! Dj 0e- 
io “Gomes filho pm Machado Coe] ra 
9 | conselheiros «José Gonçalves Victoria, 
ix Monteiro, Theophilo Ottoni, dr.-Coalho de 


“Fe- 


io Provaty Lima Sil. 
ya Sobrinho, Costa Braga e João Estevão da E É casão 
pad , F 
sidente da commissão 
E; caga do commercio o voador José Joaquim : 

ima Silva Sobrinho, secretário Vicente Cy- | sywopsE DA PARTE OFFICIAL DO DIÁRIO 


k Esta diferença é p Ê * 
à dis 
e , 


5, dos quacs, tendo em- | 


nram, acceitando-a. 
ceiónista algum, 


Banco do Brazil seria 9 
doença aguda segundo” 
da Hahnmann, dando, porém, dóses segundo o syste- 


4208 teêul Vazão. 
“OA emissão. coi 
apê niocd 


y 


ecsssidades da” praça 
são pela restricção 
e precisão bánc 


smêstho quem digá quê 'á Adimilistra- 
“Amportihto cstabelebimiento , quê 

io, o prestar a imereio 

Tavôtta à 


é v o paiz não, s 
pás Becas dps CNA IUE Mag 
“ainda menios é dh confórm: as e ; 


di quadia. 


s e leva tão 
'Sgósto é pesar Que lhes incuite tha 
e de factos mais nénós tom: 


| deixar de 


PS bat 
ad 
E tal 


mi 


. Di sã “medi toda 4 
paxte recommeri d pára (ão dir à, dificul- 
dades de momento imprevi tú insupera- 
véis por'outros meios nito teve aqui por fim 

que fizer à abertira do ihibrcado de th- 
fé mM sensivel marasmo, em 


ficultândo àos cafezistas à acqui 


itaés de ecessitam pará suas remessas 


e sustentada sem que “88 apóiasse em razões 
convihicêntes let otro terreno; ceito é, po- 
rém, que passou, é, tomo era natural, 'os ou- 


por|tros bancos tambem eleyiram a sua taxh de 


19 a 10 9. - 
1 Cansou xisovqutro motivo aque, com cer- 
ta, authoridade, se procurou dá curso para 


de obstar á invasão dos cofres do banco por 
peculadores, 


uma associação nomadá de 
que, pretendiam. avrar 


“Ninguem, porém, soube de tal projecto, 
'e custa a crêr que os mais sérios movimen- 
tos de um' banco. de. primeira. ordem sejam 
xagtilados pór gracejos d'esse quilate. 
' Estão ajustadas pelo. snt. presidente da 
provincia do Rio de Jan depois de con- 


ara um emprestimo! de 
im “de construir-se até 


e ferro de, Cantagallo 


| rig, as condieções 
“800:000,8000, 
Nitherohy a estrada 
no Porto. das Caixas. a 
No memento em que s: exe;* julgar op- 
dibposição da provinciá 


ortuno, será posta & 
fiquela quântia. co 
Entretanto, não julga o sur: desembarga- 
dor Belló dever realisar-a operação de cre- 
dito, para que se acha authorisado, antes de 
poder conseguir, tato quanto é possivel, a 
certeza de que correrão xegularmente as lo- 


asizo Montajno das fas nda Ribéiro, 
dr. Duque Estrada, Bmili 
EA da à 


sos PARTE OFFICIAL 


DA UESIE — 0. rs. t 


“DE LISBOA Nº 99 DE 18 DE FEVEREIRO 


pá Antonio, Gongalves. 101 0 eb ria xasisréiiio bo REINO “gerem 
| | 1/0 diyidendo Hadampa do Brazil no se-| Decreto ordenando que nas freguozias do que 
mestre findo foi inferior om 700 réis por negão | bo compõe o concelho de Augra do He foismo rev er- 

(8! ao do semestre anterior.). (40170 1009710] Hoparãos juizes eleitos o processo e julgamento das 


causa de coimas, polícia municipal ou transgres- 


— Annuncio de que se hão de prover, prece- 
dendo; concurso, de GO dias, que principiatá em 23 
do suercates perante os respectivos commissarios dos 
estudos, cadeiras de instrúcção primária nos dis- 
trictos dé Coimbra, Gunvdn, Deirin, Lisbon, Porto, 
Vianna do Castello e Villa Real. um oo 
MINISTERIO (DOS NEGOCIOS, BOCLESLASTICOS| Hj DM 


TAÇA e puanão sol eis 
dora evam lugar, por decretos de 
' lo corrente, pela 


hs MINISTBRIO PA/ FAZENDA ala on aq 
Decreto aprovando. o contracto celebrado entre, 
a gba ERA Etta Epa 
timo da quantia de 50005000 rêis,eot addicionimion- 
«a outros jú-dontractados, para serrexclnsivamien- 
te applicado ú continuáção das obras de construdção: 
do edificio da eschola polyt 
i MINISTÉRIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
Portaria determinando que fiquem isentos do 
E da armada varios individuos recensendos no: 
2, e 3. disfrietos do departamento maritimo do cen- 


tro, 


CAMARA DOS'SENHORES DEPUTADOS 
“+ Sessão em 18 de feverbivo 
“1 PRESIDENCIA DO. SNR: SEABRA. 


“A? meia: hora, depois do/méio “din abrju-be 4 
sessão, estando presentes GO snrs; deputados. 
Acta aprovada, 


mo, la emissão ni a or 96 
Faquellas sim o eo || Ncorrespondorcin tovo o devido destino, 
al, desipparecent| 


O shr. visconde de Pindella depois de mandar 
rá q meza dns representações da irmandade da 
| Ordem Terceira, e outroida irmandade dé 8, Gonça- 

o, ambas exe: a eja de S. Domingos da cida- 
le de Guimaries, em que perlem que não se appro- 
ea proposta do governo para (à desâmortisação dos 
bens das irmandades, fez alguiras considerações em 
npojo das representações. J 


O smr., don Part à, MMCza, uma no- 
ta, para que Becas Ed Feceç 
par n ter présento nu otensião de examinar o orçã- 
inento. 4 ) 


O sur barão do Vallado mandou, para a meza 
(um requerimento pedindo esclarecimentos, ao, snr. 
ministro da justiça. Ee sider E 
“O snr. Mendes” Vasconcelos mátidou pa 

meza um requerimento do vidadão D. José Carvajal, 
pedindo, que: se dê andamento á pretenção que sub- 
metteu a esta camara em 1 É ob 

O gar. Pinto d Araujo por occasião de reimebtor 
pará à meza th requerimento, pedindo nos ministo- 
rios do'reino, da justiça é dos estrangeiros, que re: 
mettam& camara todk a correspondência e mais do- 
"eumentos relativos á questão das irmãs da caridade, 


nem aos accionistas do bm) [4 


Pe so MC VA o president que das 


- | snr. deputado de que j 


: | de attendor ás igrejas matrizes de)Silyes.e de Albu- 


o 
& | informado do: nndamento qué tem tido' 4 proposta 


car lhe 'o louro metal, | 6“ 


sultados mais de um- estabelecimento banca: 


terias precisas a amortisação pareial da di- 


Uitesção gra ló ogocios |p 
, | dos dignos | pares,, de que 3, oposição conti- 


cchnica de Lisbon (17, 


ne ainda não tinham sido publicados no «Diario 
de Lisboav, disse que não levantava mão desta ques- 
t ore Et 


para disenssão o projecto de lei n.º 12, que cria uma! 
eschola de agricultura na cidade de Evora. 

"Terminon mandando para a meza”um projecto 
de lei. * 


e lei. 
| ) 0; RAIA ram meza tum 
Ms GR LAR o porerio 
e uma representação da camara municipal- de Braga 
pedindo que na reforma das leis do recrutamento 


ae'consigifem algutiiás isenções à favor da agrieal 


ajtnieaa 


ra aob: o 
vo, Osorio, mandou pás 
umá nota de interpellaçi À Sapo 
70 Shi, Neuitel pediu à Comissão de estatistica 
que se 'apressasse'& dat 6 Stu parbeer' sobre 6 pro- 
decto; qué; apresentom ma: sessão; passada pára sor 

4 freguezia de Boliqueime. ab concelho 


shi. Goliveia Osorio disse que à commissão de 
estátistica tem de examinar não só 6 projecto do il- 
Anatre deputado, mas outros, muitos que estão na 
commissão;: mas a/ comissão tem resolvido àpresen- 


tar um projecto, em que se consignem as bases sobre 
“que o E ho deve, proceder À reforma ar visão 
territorial, e' depois se à camaiiinão aproveitar este 


projecto, então ha:de considerar'os projectosidos srs. 

deputados, b es uu 
O sm, 

iistro das ob; 

dar proctdi 


». pussageob 1 
az Preto chamo a attenção do, 

à publicas para a necessidade de 
estudos E conátracdção de algid 


: | estradas do distrieto de Castello Branco. dot] 1 


O 'snr, ministro, das obras públicas informbu o 
, tinha gandado proceder aos 
estados d'uma parte das obras indicadas por s. exe. 

O snr. Néntol "também chantioit a dttenção do 
snr. ministro das-obras-publicas «sobre'a necessidade 


feirh, que estão em um estado de zuina. à 
“HO anr, ministro das obras publicas disse que. a 
véiba destináda pará repntos aii igrejas 6 msufticiên- 
tissima e por isso não chega para todas ns reclama- 
ções que se fazem, no entanto pork o que é passivel 
fazer-se no sentido indicado polo, snr. deputado, | 

: S& Nogucira disso que constando-le que 


jo da séssão um'snr “depútado desejo ser 


do governo para a desamortisação; dos béns das ir. 
mandades e de outras corporações, cumpria-lhe di- 
xer que já tinha relatado esta proposta, é à com- 
missão estava-se decupiiado agora do exime do seu] 
| parecer. meo 0% SU 


“afésta linha! de 


, «Depois, d'algumas observações do snr. João 
Chrysostomo, e visconde de Pindella;, foi appro- 
ido 6 artigo Gomo o, idditamento do N 
Cusaaçio. Pi Tocar Cl he : ; 


dalgi 
indella, e ministro das obras publ , 
-» Entrou em discussão o artigo 19º e tiveram 
a palavra sobre - esto ártigo os snr;o Almeida e 
Azeyedo, Nogueira Sonres, j 
sostomo, José, E mi 
E T 


gueira Sogres, (o 

O artigo 20º foi approvado sem 
ed artigo 21º tambem foi approvado sab 
daçção depóis algumas observações do stir. 
dar Costa João Chysostomo, Sá! Nogueira, aihis- 
tro das obras publicas, e, Aragão... 

Entrou em discussão o artigo 
daram para a moza propostas, os 
Costa,) Mendes Leal e Quares: 
fumas observações do snr: mini 
licas, ficou ainda. pendente a discussão. por, ter 
dado a hora. ; : 7 

'O snr. presidente dando para ordem do dia de 
âmanhã a continuação da de hoje, '& os projectos 
18,126. 17, levantou a sessio iron 

Eram 4 horas da tarde. ao 


“Lisboa 16 de fevereiro, 

7 (Corr. part. do Commercio do, Porto) | 
O mau tempo interrompeu o serviço tele- 
graphico entre Coimbra, e essa cidade. Está 
por conseguinte demorado á espera da trans- 


missÃo-Ha respectiva estação O nosso segui 
te despacho : A 

« E inevitavel a recomposição ministe- 
rial. Tracta-se de vencer as lieuldades que 
sempre apparecem. nestas conjuneturas. Os 
smrs, marquez de Loulé e visconde de Sá ti- 
veram hoje uma conferencia ús 9 horas da 
manhã. Uma declaração do sm. conde, de 
homar, na sessão de hontem da camara 


tinuava, no seu proposito, porque o governo 
lhe, não mereeia confiança, aggravou a crise. 
O «Jornal, do Commercio» de hoje; contem 
[vim notayel artigo do snr, Mendes Leal, acon; 
selhando o gabinete a ceder diante da crise, 
e a que se retempere o governo na maioria, 
da camara electiva, No artigo ha uma cen- 
sura aos ministros, que votaram em seu pro-. 
prio favor na camara dos dignos pares. 

« Ha muitas, pretenções às pastas, o que 
desde já enfraquece a futura situação para a 
qual se quer que o sn. visconde de Sá se- 
ja o presidente do conselho, de ministros, pois 
que a sabida do sur. marquez de, Loulé pa- 
rece cousa decidida. Alguns dos seus amigos 
oppoem-se à sua sahida do ministerio e ou- 
tros louvam-lhe a resolução, 


concorda na nomeação de'novos ares, » 

O artigo do snr. Mendes Leal tem por 
titulo — À situação. dr Dodi 

E, elle tão procurado, e tão lido aqui, que 
não podemos deixar de o transcrever. Effo- 
ctivamente merece ser lido, por ser escripto 
por um deputado da maioria, cuja, lingua- 
gem hoje na imprensa, parece não estar em. 
miuita harmonia com a que nsára; na reunião 
de sabbado 4 nouté, nos salões do, snr, 
barão de Santos. Pelo menos a moção una- 
nimemente apoiada, alli, dirigia-se a outro fim 
a que o artigo do snr. Mendes, Leal se não 
dirige agora. Mt 
Mas que era isto mesmo que se diz no ar- 
tigo o que então já se querin,sempre nos pare- 
ceu a nós e pareceu a todos, não obstante as 
Elas RE quese tractaram de salvar. Das 

às. 


pessoas dos actuses ministros observavam to- 


| ria/eo que se votou, era, no parecer de quem! 


hi 
: | Mendes Leal no seu: artigo de hoje. 


:| pretiso lê 


« Aflança-se quo o poder moderador: não|: 


AZERI SA cia int sida mms 


membros dava 


dude ambas as cama; 
ibionistas. O facto 
stava, não satis! 
izia pertencer; 
tomo em todas as 
“por affeições pessoaes. 
Todavia, exigiu-se da maioria um sacrificio e 


sabbado á noute. Prometteu-se-lhe sim recom- 


foi esse ao que ella se prestou na reunião de 


parte, em referencia a uma asserção, 
Avançára, dizendo que se tinha ido 
flias á secretaria, elle acorescentára 
ki se dormira, querendo d'aqui dedu- 
9'se estava em contradição, mas tal 
iosfiavia, pois que o áparte, em nada des- 
truia os factos que então apontára. 
Que a segunda explicação se refere a um 
reparo que fez inistro da faz: 


posição ministerial, mas Epida a crise. O 
apoio da maioria do ghbirieie; ti cothd estáih 


na presente conjunctura, que foi o que se que- 


vêbem-as cousas, para produzir um certo ef- 
feito na resolução da corôa.. »riam-sE NOyOs 
pares, e como esta solução da crise tambem 
convinha aos que, dizendo-se sustentaculos do 
gabinste, só se preparavampara lhe sueceder, 
o: sacrificio foi facil. Como, porémy'o effeito 
caleulado, se mbllógron; carho à corôa nem-as: 
sim accedeu  propasta; dt,nomeação de mais 
ares, 'a; maioria não se demorou mais em se 
eclarar. oem a lol 
10,0 gabinete deve cede; 
ásua digiidade. õ 


iguioveco “nezom 
E! oque importa 


lt. na 
As pessoas, dos múitistrasy provando a sua 
abnegação aite-as exigencitis das circumstan: 
cias, honvarido jo: seu caracter e o seu patrio- 
tismo; provarão que, julgam o poder im enicar- 
go esmão um logradouro mierecerão em subido. 
grau a estima publica. » obs od ar 
vo Demittam-se;, 6,0 que quen/ílizer 'o str. 
' 
Eis aqui com exactidão o estado das cou- 
sas. E-dos ministros actúaes ha muitos indi- 
viduos da maioria, que não querem:acceitar, 
senio,0 ant; visconde de Sá-com «a presiden- 
cia do; conselho e com à pasta da guerra; ;: 
De resto o rei gaúha.sympathias por não, 
teryresolvidó. a erise pelo. primeiro, alvitre 
que-lhe foi apresentado -— a nomeação de 
mais pares, 1) 1 oseid 
Agota oi ârtigo do snr. Mérides Toal, E! 
com muita atenção, Bum dos 
artigos mais políticos que temos lido, mas que 
tende visivelmente a mais (de um-fim: Um 


« | tão fcalorada; à dissolução da camãi 


«| irihAis dá "caridade, nã! 


|O Snr. ministro 
estranhando que elle (orador), sendo presi- 
dente do conselho de ministros e ministro 


dosxeino- lhe rdéss e] co) A 
e agora rh ppPSição 
a tódos os sets actos de administração pu- 


blica; a respeito d'esta asserção tem a decla- 
rar que não se atrepende do voto de con- 
fiança que então déra à s. exc.?, porque re- 
caphiece: ny Bum orhibtita : inte Mi pêncii rias» Em 
quanto à asserção da opposição aos actos do 
goverho:nib! é exabtã;re para isso medórda-- 
ria à camara quagssãs questões a que se pre- , 
tende alludir. Disse que a primeira foi a dos 
membros db conselho “de cutido ent itê 'sus- 
tentando elle o“ pedidy e! “goi 
de opiiio Contriris restilto 


snrs: deputados &'o governo! depois de ter! 
conseguido tuna” grando maiórik, veio d esti” 
citiinra/ confessar que sephia à opinião delle” 
(orador, ooutális : O dd media] 
- Disse que, a//otltra qu 


bettrryeio dar cin tes 


orgao b'snr, 
formári Cont'á 
“Observou d 


seti “apoio 
QU 


ra: Não: devendo ser contadoro voto dós imi- 
nistros 'em taes questões, como inão deve 'por: 
tlecorod'elles, fica a essa censura a maioria 
eum votos cat ab orrisdaios ua 
“sou Nasverdade, o pretexto “dos “tumultos 
desapparecen: Está nn -tella «unicamente «a; 
iqestão politica. j dRodh mt 
re Qualé ella ? nero ob 
« Uma parté da camhta: hereditaria fez o 
(que não podia fazer, porque sahiú da sua po- 
sição neutral; unica razão dá sua existencia 
segundo os principios, e tornou-se claramente 
parcial : esta é questo segundo | o idireito. 
Mas a camara hereditaria acha-se dividida em 
dous campos iguats em força; um dosiquaes 
negaa sua confiança ao actual gabinete: /es-| 
avé n questão perante o faeto.! mino so mim 
» «O jusi/de intervenção, que n'este caso 
em “a corôa; não se-póde discutir. Esse é 


— | innegavel. -Póde porém avaliar-se a opportu- 


nidade. Essa parece-nos perigosa: ps] 
« Dissemolco já : “6 recursos extrethos só 

em crises extremas, vio 
«aÃ metade dissidente da camara: nega 
apoio a 'umgabinete, ou faz mais,ou quer 
mais? “Eis o que importa esclarecer;-e eis “o 
que-ha de esclatecer-sé dentro em pouco, te- 


Etr 
! 


| mol-o por-certo. Mas isso, “que é muito signi- 


cativo, cumpre que fique tão evidente em! 
factos que possk/ confundir todosos pretextos. 
«A intervenção, innevegavelmentelegal, 


!|em-qualquer caso; da corôn em favor de pes- 


soas seria motivo le descgnceito; a mesma 
intervenção em deferisão de principios: será 
justificada e popular. bisaor op 
| «As consequencias por tanto sho logicas. 
O gabinete deve" ceder: TB! o que importa 
sua: dignidade: A camara: dos pares; fal- 
tando'ás condicções' da sua-organisação, ha- 
de 'servdevidamente jilgada pela opinião. As 
pessoas: dos ministros ; provando a-sua/ abs) 
negação ante as| exigências das cireuinstan- 
cias;; honrarioosew caractere! o sei pa- 
triótismo, provarão que julgam -o poder tum 
encargo e não-um logradowro, itierecerho em 
subido graw a estima” publica. Edsuro 
« Deverá porém effectuar-se mudança na 
região das escollas politicas? 1/1014 
va Porque? 0 oi orgia  ssiraeide 
« Na camara hereditaria as for: i 
libram-se dos dois lados; e a TT 0, Já 
achacada da-fraqueza natural e organica/ de 
todas as. federações, tem a, mesma fraqueza 
numérica; notada no governos uy o o 
« Qual. é por consequencia q element: 
verdadeiramente consistente ?. A camara dos 


ra politica por; excellencia, onde; ha, uma. 
maioria forte e resoluta,; que para; conser, 
var, 6 manter. os principios; libernes, visivel. 
mente, ameaçados, conta, e deve contar, com 
a opinião e esforço, do, paiz! ; 

« N'essa maioria, se deve, 
rar o gabinete, fortalecendo-se, com 
de provado talento, conhecida, ener; 
contestavel. popularidade , a; fim de 
uma, nova, epocha de firmeza, de movimen- 
to e de acção, como, é preciso, como todos 
pedem, como a conjunctura requer. 

« Não ha agora alternativa entre uma que-. 
da estrondosa e um glorioso faturo. Quem sin- 
ceramente preferir esta, não: ha-de oppôr diffi- 
culdades; nem suscitar estorvos., A maior dif- 
ticuldade e 0 maior estorvo; creiam-no, seria a 
opinião, se não se effectuasse uma reorganisa, 
ção verdadeiramente vigorosa, igual ás neces- 
isidades, e igual ás circumstancias !, i 
« Ha sempre.em taes crises considerações 
pessoaes de diverso genero. Essas deve affas- 
tar a, cordura dos homens. Tudo, isso, deve. 
desapparecer por acanhado,. Quaesquer obstar, 
culos d'esta ordem seriam, severamente  jul-. 
gados, porque nos caracteres publicos, . clie- 
gados os momentos arduos, não deve pre: 
dominar nenhuma paixão pequena, » 

Passaremos agora a transcrever O, extra- 
cto da sessão de hontem. da, camara dos di. 
gnos pares. E ainda um extracto de muito 
ditençaea em relação 4 crise em que estamos; 

il-o. é Ra 
Explicações: relativamente á discussão, que 
teye lugar sobre os pareceres, da maioria 

e minoria da commissão especial, a res: 
peito do relatorio dos, acontecimentos n'es- 
ta capital nos dias 25 e.26 de dezembro. 
"Q snr. conde de, Thomar, disse que. ten- 
do pedido a palavra para, dar explicações, 


pois retempes,| 
homens 


dos, pois que d/isso sé não fazia segredo, mos. 
trarem-se tão enfadados a maior partç dos | 


faria, a diligencia (de: ser o mais breve pos- 
sivol; em quanto á primoiva que: verga sobre 


deputados, a camara de iniciativa, a cama, | 


às argilições “que se faziam ;' apesar de 
sex] mecessaria a sua presençã ria outra cá- 
iara pelos jassumptos; graves; que então alli 
se discutiam gor: certo. ha-de; der de opinião» 
contraria. Que «ficerep; do que:se: passbu em 
1858 tambem sião houve h devida exação; 
pi ministerio que se cónfórmou com 
opinião. do: digno; par foivo que logo sue=: 
cedem no dêsenlacé dn «questão. sumy sob 
« Que sobte-o negocio do sêllo das alfan-, 
cegas; a/,camara defe 'recordar-séique-o que 
dlle dissera-foi: que apesar da inthbrisosdosr 
que fôra dáda “ao governo: pela «camara: dos 
snes; deptitados, elle (orador) nãose' achar: 
NE - competentêmente habilitádo- pata: poder 
lesde já; levaria offeito o projectos por tan 
tonão tinha: duvida! émaimuir és conside: 
rações: que.h'esta camira geabavam ide apre- 
sentar y reservandó-se 'o/:.seu direito: de ini- 
ciativa para óccasião mais opportuna,; sendo - 
isto bem diferente: do: sêntido que 'se quiz * 
ant á sua de ção. 0! am sho mich; 
| Coneluiw dizendo, que muito - deseja Jan | 
çar no esquecimento-os factos da opposição 
iquese faz ao «goveiino; e que espera que! 
ta opposição de hoje em diante: cesse; pois » 
'que-o-govetriov precisa-do apoiordas duas ta- - 
Tás. nom) sd dio mes snbibivil 
“O snr. cofide de Thomary disse, que em; 
referencia 'ásultimas palavras: do sur. mi-” 
mistro da- fazendas das qunes se póde de= 
prehender, que'o-goveinio espéra o apóio da 
opposição, tem a vtleclarar que a oposição: 
ha-de continuai no sem proposito; porque 0 
|govérnô não; lhe-mereco espleio inn 


Deram depois as'suas explicações 08 snis: 
inistro; damarinhay-Aguiár, Ferrão, conde 
do Bomfim, Balsemão, visconde de Gonvêay': 
1d. Gomes; So Ji ide-Carvalhosio!euo 07 2 
| oNãohavendo mais nenhum' digno parins-- 
cripto: para explicações, it 
| +O'snr. presidênte, dissó que a sessão se='' 

guinto terá lugar-quarta feira (19)/sêndo a 


goruot 4 


«/órdem do dia os pareceresque se apreseit- 


|tarem,- e levantou a sessão. > 

Sobro titulo=«Notídiá commereial-=-trans="' 
crevdmos| do eJornal'-do Commercios de ho: 
je o seguint: à 


«Ouvimos dizer que alguns membros da 
Associação Corra promover 
à reunião d'estã, tar do par- 


Hamento a approvação do projecto do snr. 


E E 
diGaspar Pereira da Silva, sobre o processo 


as quebras. ASMAMAM BeNTÍLAO 
« Esta deliberação é motivada pelo que 
eaba de ori com a tuobra do snr. João 
Marques da Costa, julgada, fraudulenta nos 
à ibnaçês commerci pi ado o fal. 
lido absolvido qo tribunal eriminal. 
| « Para obyiar à esta contradicção, que 
desauthorisg, as sentenças dos tribunges com- 
lerciaes ;),8, ulla a, sua cinterverição no 
processo, respectivo ; e para garantia dá boi: 


 |té, que deve ser, a alma, do commertio, mui; 


to convém; na verdade, que a-Associação Oom-! 
mercial represente ao parlamento , instando; 1 
pela approvação; do projecto do snr. Gaspar - 
Pereira da Silva, pe 
« A” mencionada, assoziação | Competem | 
essas instancias, em. defesa do, compherciõe» » 
O tempo está horrivel. Chove sem cessar - 
desde homi Ahi vão as, pan des.» 
sastres foitos temporal- desde dominga; 
São do. «Jormal de ds E E anauag 
« A manhã de hontem appareceu cárre- 
god, e promettendo um dia de verdadeiro e 
tempestuoso inverno. Logo depois de nascer |; 
o sol formaram-se'trovoadas sobre a cidade e 
| começou a chover copiosamente. A's.8-horas 
e um quarto o estampido de dous. tremendos 


Em ué 


faiscas  electricas) cahira ni «chaminé. na fa» 
brica de fiagião e tecidos; lisbonenise abrindo: | 
Jhe um sulco de um palmo de profundidade.» 
A outra fnisca, que: foi à printeixa, Cnhiu so- 
bre o, mastro; grande da barca portugueza | 
Nereide, do sn. Sebastião José d'Abrem 'ey: 


“| escalando o mastareu de gavia, chegou ao! 


convez abalando muito -d navio: À tripulação 
içou logo a bandeira pedindo sbecorro,- jpor= | 
que a barca abrira agua e ameaçavi afun= 
davsse, ny val! silos afyntioi 
«O escnler do Contiaeto do Tabaco; do 
commando do patrão Vicente Ea que 
Penemceao dido acudiu logo so ateclanro dá» 
área, «oa rogo do pilotó foi immediatamens 
to ao arsqnal de; marinha pedir soggorro, Pes! 


travões pareceu iabalar;a cidade, Uma: das. 


ul tos | 1 

Ta EM Ee DA 
tripulações / dos) havios portigiiezes Horten- 
se 8,00) e pela barca noruegueza, Thule, 
que acndiram immediatamente 1 Nerei 
a Outro escalar, do eenirnat Ea do. E 


do do, patsão, Pranci eia Or PS ê 
as “ipulações PR Tolo os Ma Pra 


ES 


im 


as amarras ram para o 
ARA | 
“o «Ás dês Horas da manhã acúdiram Os g0e- 
corros da nd E) PR da Marinhs q 
asa ria, eq E prompia a Vi Re viagem 
para o Pará. 
bandeira colhida, e estando entre dous na- 
vios, de guem o recebesse 
ER companhas 
doscescaléras do O 
dostres navids que 
sação. do Contracto, especialmente; são sém- 
Ep Ê Psp E Fa rs diana em 
180 pôr do: solyobse: 
espectaculo magostoso « e impontate Di 
briá todo o horisonte do lado do poente. Pos- 
to o sol, teria nu- 
gba E bre to- 
da 'w cidade, 'e o reflexo do sol na m 
pie: uma cr de Copa iii 
ria, é E im effeito rarissimas vezes. 
edificios , e os contrastes d'esse colorido com 
as sombras po edifigi Ea 0) da nãopse refle- 
ctia , erá) mi Salg 
b Panda nastela. «sui! 
e) 
 pobto ond é se, feia a 
tosa, ai, «Nono a ouço se 


ati ro da Bi 
«Nereide va carregada : “de 
« Notou-se imtito que, tata a barca | 
d'elles. Sião 4 
Oontracto e as gal es 
jonlá serviço: 
zam, 4 «Nereide»,. Os ormpregados « 
preste sunbiveosi vvco friilss2 
drag 
midavel'agusceiro vinha de sudoeste, é co- 
vem ne 
uella «<ôr reflectin-se)vivissima nos! 
tor sa- 
E mo' ecRnded: no poente 
E 
foi dissipan O.) us 


do qt 


« Foi um espectaculo em que talves pon: 
cos 'féparassem , mas raro, e digno de ser 
visto. 


EO cretsgal 2) alba o em 


ds ABS 
ER 


“Metegraminas de “Lisboa — a 
Ea de se andar já distribuin 

a, recebemos, do nosso, correspon-. 

da capital o seguinte ai dicara que 


ainda: Ri em « ostSoriptunto” no res- 
to da tiragem : : 
Lisboa 19 ia, giro fé 
Ainda pis) K a resolvidá a eo mi- 
nisterial.' 


pre bi palio só appeseceu lo 
snr: ministro das obras publicas. ==> 
Ha algunas dissideneias 'êntre athajoria | 
sobre & fóriia dá pecoristrucção ministérial. 
O snr. José Estevão é um dos indicados 
- para '0, a à 
para finito 5 Epccoho fr geepit) pos E 
(Vitoiapparecendo Aa a 


na ospngteuogão, do, mi isterio. ! Ê 


EAR) 


A nout distribuímos: dat snra. : di 
tes da cidade o soguinto supplemento: 
PORTO 19 DE FEVEREIRO ÁS 7 HORAS 

DA NOUTE - 


AdhbaBbods odeia asd En: 
dente da capital o seguinte telegramma ; 
“Ltabon-19 ds 2. e 17: da tada O 
O snr. marquez de, qesnia acaba diana, 
rar na camara dos snrs; uu deputados ue 0! 
ministério “pedira 'avsuh, demissão e que fôra 


acceita por Sua Magestade, ue o encarto- 
gou da for as ingte. 
A vers ap uinte : 


*Oisnr, Ei tiez 'de Loulé  presidente'de 
ministros e dos ri estrangeiros. 
O nr, a E io, uy 
O em. a Mítins, justiça, 
“O sro - Thiago Horta, fazenda: 
Q!ênr. Too Chrisostomo om Lo dVAyi- 


De o AR AS LS a pato 


da guerra, bem como o Bari, Carlos Bento 
coma da, Cp armisa 

- E' comido opiniho mioria que esta 
solução não satisfaz. y Rm né 

Correspondencia de Lishoa. — 
Recebemos hontem de tarde a carta do nos- 
so correspondente dá! que nos faltou 
na terça feira, Q snr. trador do cor- 
reio, teve a, bondade, de Ro participar EM 
ella tinhá-sido encontrada hontem-ás 4hor 
da:tárde em uma das caixas, quando o a 


teixos inm recolher as epa, NÃo trazia o 
carimbo. do correio de Lisboa. 
uppomos isso qui corres 


pondente, p so ter fechado a mal ia, à 
entr da aloe 
ta, e que este se esqueceria de a mandar lo- 


go 4 administração sy ser entregue a 
te) lançando;a só hontem ma caixa, 
canta ia 
RR: 


ublicamos por - se achar prejadi-- 
it Ido? hontem. 4) io 
lo Douro. — Sa o, tem 00] 
ici crescer, e já hontem ás:9 da n« 
te entrou na 'xua dos: Banhos. Vai muito tur- 
vo e espumoso 6 com: forto corrente, que se 
caloula sor de, 6.2) Timilhas por hora. 

Esta manhã, entrou a agua polo: Postigo 
do; Carvão para a rua da Fonte Taurina. 

No caos da alfandega já cobre parte do 
guindaste do lado do poente, 

No sitio do Cruzeiro, em Villa Nova, onde 
atracam os barcos que 'sahem do Postigo 
dos Banhas, até aa sitio de Gaya, a passagem 
está intercóptada, porquo n agua subiu ao 
caes. gié 
Em algumas casas da, Ribeira chegou a 
agua à entrar ay mas não se conservou 
por muito tempo. 

Em Miragaya, a Agua, entrando pelos ca- 
nos que servem para despejos, subiu é altura 
de dous palmos, obrigando os moradores a sa- 
hirem pela tua Armenia. Alli a maior altura 
a que subiu foi ao nivel dos armazens terveos: 

.da nova alfandega. 
prada 


gran A Rudd sdo as 7 h 


e meia da ihatihã de hoje principiou o rio à des- 
cer. A mor altura w que chegou foi no ni- 
vel dos caés dá Ribeira é Villa Nova de Gaia. 

«Apesar porém duagua descer, a corren- 
te'ás 10 horas e meia da manhã era ainda 
de-6 a 7 milhas aproximadamente. 

Por ordem da intendencia da marinha 
todos os mavios é vapores que estavam an- 
corados na Ribeira e em frente do caes da 
alfandega; foram hontem de tarde para o an- 
coradónto de, Val Piedado, ná margem sl. 


| mo periodo 84— ERR 


Ea 
oendo os sinos a reunio de meza para O 


m toda 


noute 


RemporáloHontém sopróim, 


rde, uma fortissima ventania. 


e 


tão 

eixaram as da a pi! e segui- 

im o RAR 
O. 

4 hor ta SUB RR Es 4 


ça Maia, viuva do sor. 


pri fá ro | 


Raia 
í Matta po Bi Saliiapgad 


n 
O ay ido mu 
respeitada, por tod; e, conhe- 

ZA RPA E Ei) VOL TO evito 
nella a digna, yiuva-do homem, que tão hon- 
ecistio e | rada memoria deixára. 

“ Fazem-selhe Os dfficios de sepultitra hoje 
ás AveMarias náigteja da Trindade. 
"Cobrança de impostos. — Abri: 
ram-se hoje & 'conservar-se-hão abertos até 20 
de abril os cofres das recebedorias dos tres 
bairros “desta cidade! para a 'cobratiça do 
imposto industrial. e'pessoal do anho'de 1861. 

Entendeinós que aos contribltintes interes- 
sa saber isto para evitarem que a collecta 
lhes seja elevada com o augifiento de que 
tracta ale; deBido novembrod de 1860. 

“> Mospital de Santo Antonio. — 

O movimento do hospital da: Miséricordia 6 
enfermaria'da cadeia desde 12 até 18 do cor 
rento foi o seguinte : 
— Nodia EE existiam ni 


pitbl AS dócaéis> DENTE 
dia até 18 inclusivo 9 


enfermarias do h El 
desde Sail |» 

o Ssbiram no mes- 

a tam 11 — idem exis- 

tindo 

ARODEDO OA no [AEE exis- 

iam E doentés = entrou Pa aquelle dia 

du pio 1 e — 

mo PAIO, a Sdo tia 

| Baptisado: == Hontém;  hô hospital da 


que enero Hd a GO cedo dotado, | 
No DA AE 


tinha 
ração 
de quenta trouxedo Brngil, é ido tal brútõa, 


—| que não foi nunca possivel fazer-lhe entende 


ospri nes preceitos da fé e doutrina cl ristà 
: Re pu jsada pelo ) reverendo Joaquim, da 
Trindade e lva, que t tomou sobre si sia tavefa, 
a| de a doutrinar. 
Foram padrinhos o snr. Manoel Francisco 
Duarte Cidade; mordomo dã Hospital, e 0 fis- 
calid'este, o;snr. José da Cruz Brandão. E 
| Passageiros. — O vapor «Luzitania», 
sahido de Lisboa para esta. cidade no dia 15, 
do corrente, que arribou a Vigo no dia 1, 


tonduziu, aseu bordo os seguintes passagei-. 
tos 
José | MRI Egor 
res Oliveira” D. . Eliza Angusta o Carmo. 
opes, P. M PR Guilherme Casalini, 
Manoel José á/7 “Jaciútho Antonio Go- 
ess José Maria L Corte Real, João 
uiz, Lopes, Bernardo: Alves, é varios pas- 
sageiros de convez. 
sageiros do Brazil Além dos 


quete francez «Guiennen; “vieram mais os 


| seguintes: 


Da Bahia--José Saraiva de Magalhães, | to 
José Martins, José Alves, Joanna Rosalia, 
Manoel da Silva Peixoto, A Aloxindro Marques 
da Silva. a 

De Pernambuc: jo de Sá Albu- 
querque, Ramone en, Henrique Gon- 
zales da Justa, Antonio Pinto da dá Fonseca, Ap) da 
tohio Joaquim Soares. 


epresentaç — Em Bra aga ao 
E irmandades e dig tem-se rou- 
nido 


ep RARO ARARAS 


sentaé 
fuzenda, Ein eta PÃES pa bens das 
mesmas irmandades 'e rias e misericor- 


dias as disposições da lei da desamortisação 
e reduzindo 08 Tavidemios é quarentena, Com! 
municam-nos daquela cidade que por alli] 
se têm espalhãdo, tom mão proposito, que o 
governo vai lançar mito dos capitães que 
di um a essas qa pe e que isso 
gis e a por cont inta- 
mento. progantt) PLEL & 
Na miiscricordia togort o sinoa chamar os 


“Lirmãos, os. quaes reunidos em Junta geral de- 


liberaram representar às tôrtes contra o pro- 


cou o sino gran- 

de na noute de 15 e manhã de de, e jáse 

indaw a assignar ag representa ny 
Em quasi todas as igrejas! di Braga tem 


mesmo fim. 
"A politica, como verter: -se pie 
de' próméio n'este assumpto. > 
“O «Commercio de Braga» defende o “o pro 
jecto, e o «Bracarense» combate-o.  - 
Arrematação,—No domingo teve lu- 
gar nó governo civil de E dreads 
jo do primeiro lán: esti de Arouca 
rota TARA put Es 
“Diz o «Districto de Aveiro» que concor- 
reram muitos licitantes, sendo a final adju- 
dicado o lanço ao snr. Francisco do-Amaral 
pelo preço de /15350/1s. o, metro corrente , 
exceptuando às obras d'arte e expropriações. 
“Cousás da sorte. —Lê-se na corres- 
pondencia do Rio de Janeiro do «Jornal do 
Porto» : 
« Um rapaz portugliez, por nome -Ma- 


id 


noel ER im da Silva Guimarães, chegado 
da GRADE nto, ienda fis a forte gran- 
de de 20:0 5000. pia O Caso é que so- 


nhando o feliz rapaz com a 20 contos, atre- 
veu-so a pedir 205000 a seu patrão, dizen- 
o que precisava d'aquella quantia para ir 
pagar uma divida, que lh'os emprestou. Gui- 
marães pede licença q seu bom patrão e lá 
vai para casa do thesonreiro das loterias João 
Pedro da Veiga, perguntar se tinha o n.º 
1030 em bilhete inteiro. Tixaminando .o the- 
soureiro é procurando esse n.º encontrou-o 
ecentregou-lh'o. No fim de 3 dias anda'a ro- 
da co Hg 3 PRenpefeesaa i do, com 
nao s uno se diz ONhaE ha 
muito com o n.º 1080, é antes de vir para 
o Brazil apegava-se em rogativas a Nossa 
Senhora das Necessidades, proximo de Bar- 
cellos, no Minho, donde é natural, para que 
lhe désse felicidade, o é que à Senho- 
ra ouviu as supplicas do ra] paz | e lherpõz na 
mão 17; SE00AODO ne Este rapaz, aber na 
adivinha, No dia 3 do corrente mez, 
elle a diversas pessoas —que um. grande 
ral se estava chocando para dentro em tres 
EA as causar grandes desastres o fazer victi- 
mos. Assim foi, Agora; tonhando muito o 


dizia 


passageiros que já publicamos, vindos no pa-|| 


fitos: do exercito sé convenceráa. Europa da 


Pedro Y, 


uem acre- 


TaoE o 
ri 


amentandi 
ge que E 


EE 


de M: de Pai 
13e:do Havre de 11. 


eba publicou na «Unitá italiana» um 


nai Rd Ear y que não diflereem nada 
p en! mn 


dm dez notavel à E da 


“do 15 ai 


g 


) 


em no fundo “nem -ha for 

adhesão aos actos do co- 

(Gehova, o quê explica a razão por 

ue, Gar ibaldi se separou do comité, pois q 

Edo inuito que Se desligo completa né Pão 
Mazzihih (vii 4! 

À. «Opinione», Jornal afiada E Tu. 

rin, insiste nos perigos que apresenta o co- 


di di 
nf Hi de 


Isto indica que; se tracta, de dispôr a opi- 
nião Nr algumas medidas contra o comité. 
pr Evidi PAúgsbuigos diz que se pre 
dé em Turin um projecto de augmento 4 
exercito italiano. Os regimentos de infanteri 
serão elevados a 80, os de cavalleria a 22. os 
corpos de exercito a 7. 
tDiz mais que dous novos ST | de 
gramadeiros tomarão oi titulo de, no 
de Roma: El 
“Os jornaes italianos não desmente a no- 
ticia; enem ella é inacreditavel, a que, ape- 


nações di Austria, 0 

proc “Exercite italiano; é q qo 
seja o-per samento, ot 

tin, póde e “muthorisars SCORE e e do 
conter as manifestem populares, como as de 
frieeénea e Genova, etc, que, a julgar pes 


s caixas de 
s, é grande 


zentos ca m 

SR 
“Os federaes tiveram 39 mortos e 127 
feridos, e os confederados lia TONE 116 


oneiros. gi 
o- 


f e 66 (prisic 
E RA os oMs co) a o Om 
licoffer. 
DEsPAGHOS. ATEMAMA 
SPRRLIN TB 20" hreelispo” Peliaskf] 
chegou a Varsoviá , & respondêu “É deputa- 


E 'do clero em termos Grs Es- 


Paio pá ta & ferra E 
naes de Londres conteem a maior parte dos 
documetitos “relativos ao Mexico, Ulbidamo- 
nicados ás camaras. 

As noticias de Nova-York alcançam até 
! do corrente; O «Nova-York Times» // 
que os indicios: de má fé, por' parte da In- 
glaterra devem fazer com que os Estados=, 
Unidos estejam álerta. Outra vez se submer- 
fa navios para fechar a entrada do por- 


de) Clinelestonz 1 “Continda a dorediti I-se 


que 
rh 


A esquadra * doer 


Wilmington, e cortou to as communica- 


lão E fiseus, aos tribunac; 
E Mataiig! Mona got - 
diz que-King e -Bassin não, apresentarão 


nesta legislatura as suas propostas annuaes 


com 15:000 homens. / Joko! Davis! 
commando em Mannassas: 
O «Commercio» diz que pelos móvimen-. 


| tomará 107 TF 


força do governo de Washington: 
Diz- ado segundo as ultimas ni do 


que às tropas mexi 
aeiais id SA ofende il Bob à Os fran 
cestasaroljom ob nes olvobq 


PARIZ 14. — AE fariça é completamen- 
te estranha ás gestões que se lhe attribui: 
ram para inclinar a Russia em favor do re 
conhecimento de Italia. 

'TURIN 14, — Circulam boatos de que 
o governo de Victor Manoel pertende que 
se tu ermitta tomar pqrte com Inglater- 
ra, Pitinga 6 Hespanhi 
xicana. 

PARIZ 14110 'xPáysb | desmente o ter 
havido; dissensões entre as tropas francezas 
é hespanholas em Vera Cruz. 

BERLIN '13. —Apresentóu-s se ja” pro- 
postã às Camaras para o” reconhecimento do 
reino d'Italia. 

VARSOVIA 13.—-Asi igrejas foram peça 
tas ào culto. 

- PARIZ 15:—0 «Monitew» d' nojo publi 
ca'o decreto. sobre a conversão da renda. 

BERLIN 15.—A resposta da Prussia aos 


O conselho d'Estado é favoravel ao reconhe- 
cimento do reino d'Italia. 


cer erre 
PARTE COMMERCIAL 
I 


ALFANDEGA DO PORTO 

Receita da alfandega do Porto de 1 
a 18 de feverei 112 
Idem no dia 19, 


RE 179553908 


DESPACHO E PXPORTA Q 

é 05 SD PRO são ; 

RIO DE eis Na galera Amisião, Cas. 
tro & 0. 6 enixões com vinho engarrafado, + 

IDEM —Na galera Castro 2º, M. A. Ferreira, 
1 caixão. com rolhas. 

DEM.—Na galera Adamastor, HL. A. Leal, 1), 
barril com cnime de póreo; FP. da Fonseca, 1 barril 
de dita. 

BAHIA —Na barca Laura, J, L. Alves, 8 bar- 
RA com ferragens, AF Meneres, 2 quártos com yi- 


” MARANHÃO. — Na: Farta Alfredo, Domi 
Gonçalves, 1 vol. co? 


Ba tido ic cao bRO 
"EXTERIOR vi. 


lará a gua demissão o ministro da ma-|. 


+ 


nã ifitorvelição ime- 


Estados-allemães é summamente - energica, |, 


as; J. Lourenço gos, | 


db' do Es? a e a “com calçado. 
RGO-== Nu excina Deolinda ,' Taylor 
at e Yenteman, 4 quartos com vinho: 11º HF 
EMEN.—: Na escuna Harmonie; Pe da Silya |) 
100 feixes do e 


: MANIFESTOS 
VÊM, 67-Setubal. > Hinte Leio, 9 t 


Ro TG gde 
- MaBuRGo. 


com | dôce e 11,880 litros de sal. 

G.M. 68 — Pernambuco (por Lisboa). —Brigue 
Mercurio, 157 metr. cub., capitão José Francisco da 
Cunha, a Soares & do 6a stecos o 230 barriens 


com assucar, E ais o pts CA 
il 5 dei iversos € Rb, E TTsTES 


barrica com 
Declarou o eu o capitão ter alijulo ao x0gr A sue 


Além do mani 
Então 

3 ode Sto (or E 
lera Atende, 541 metr. cub., enp. Manoel Francisco 
dos Santos, à M, P, Pereira; 23 duzias de. vpanch, 
ras, BA enixeis o "E ida um esa Po? ah 
| 43 burricas comi café, 16 ai cont PA é 5a ok 
versar d “180 axrateis de ticum 

M. 70 — New-Port — i 
183 ton, cap. A. J. Pre E VE Guerra, 


9466 vol. de ferro e 440 snecos com parafusos e ca- 


vilhas, 

CM: Tl Selic into, Águia, dt eo, 
EM Manioél Luiz Macliado, 1227 Eat de'diver- 
sas mercadorias, 1 porção de cabos vélhos e unhas' 
de boi a e e 41400 litros de sal, | 11 


atacho Alerta, 1 ei ton, 
cap! Graça, 4 J. B. de Castro & Ca JB Yy 
fazendas, 


Eoditos co AREAS 8 dita Cori Vi 
barkis com Set 1 vol. com Eq e uma porção 


de gesso a granel. 
s ã ; Baptist, 


|st dani E. AVE É , 60 sac- 
TAI er E 


cas com 
mercador 
74— Aveiro — Raseg Floir d' Aveiro, :/74 
ton, sf Diniz , 1203000 litros de sal. 
“O. M. 75 Tdeh — Fito Phenix, 65 tohy| 
mestre João Nunes y 121300 litros de sal; 
ul. M, 76 — Higte, Did «Tb ton. mestre 
M, Fernandes Pinto, 15000 litros de sal e 2. pipas va 


sias, 
TM. 7 > Idéim.OHiate Christitiã!, 70 toi 


mencndações; e conselhos que e é ida [mestre Antonio de Pinho, 130,000 litros dê std. 
Gita “a "Putin, parece dl ct Elie CM 18 — Figueira —Hinto Improviso, 88 tom. | 
ao foros das Ti leem vêr mestrê João dos Santos , de aguardente, 4 
cor Sal hot algum pe impr i dó que | cascos com “tzeite, 12 barcos de pelra de cal, 1c 
desat d e E ao de barto e 15 vol. diversos. - i 
PosfRRET Hová 80.91 seu mo o. f cá TVA CM. E e a e] ta E, 
post ovell ; |) ton., capo PF; À e & Ca, 
s notícias 0) ul as ih ton con-| 31,680 E fi ul ESP 
firmaii “a dá victoria! das trópás federaes em | qt: ; Hliato Novi Elfo! há 
Sothmerset. cubo, má 6,000 litros deal 
.M. Rasca F) Flor o Porto, | 
Os federaes Crea 0) espa 90 ton., mestre Bartós, 918 vol. com agiinrilófito 
go ça er POTE pm ea ia, 1 ndo pj o 
— Hiate Cruz 3º, ton, 
peças com cáixas de muni eia e VE dy 
cem carros a quatro cavallos; mais de du- neto pao Ega ht sale 2 pipas vazias 


hade Ba too medio Ehrpnao ia So e 
louça a granel 141 barcos de pedra; ide ei, 38 


armas, 
h vol. com co e vidros. 
quantidade: de vivoros medicâmeêntos. 7: 0/3 BI == New-Ofae. E Galdotá denis 


Wilhelmina, “TO: ton., «caps Cassens,'f Compánhia/ 
do Sae, Es ghalaçõos de carvão de podra. 
85 — Aveiro. dE O o) pedia | 
74 dm, quéxiro Simões, 99 rod dê Lo 
) — Idem. — Rasca Moreira, 6 to; | 
mestre Henriques 134000 litros de sal 
— as aluoaai 
COMPLETA DESCARGA. 
Fev 


STOCKHOLMO. 
SETUBAL. —Hia 
7/CARDIFF.— Escuna ing. Eliza. 


“Suee, Theodor. E 
aj 


GENEROS DESPACHADOS P PARA consumo |! 
Fevereiro 19 
MENA 


edad a 


Café — 2 fail 
Faridháide. paw-=2 sgechs 6/2 birricas.? 7 


Linho ticun 
Estopa de en 
ásava em 
Melaço 250 barris,” 
1 Ohifrês em bruto >'2880, 0 0/01] 
Aguardente estrangeira —1 pipa. - 


MOVIIENTO DOS VINHOS E AGUAS. | 
- ARDENTES | IM 


“1 Fevereiro 19 


br e 


nb são, 


grEsIatOO md di te, pao, je vannaho 0) ds Erin ans DEPOSITO 
de Roma dizem que alsa à noticia Vinho. . 
dito ad ne ão sacerdote - Aguiardehto.. 
ni PO pnspacnino Fi GUAboas 
“PURIS 12, A O, pras Poti, em) Viíilio madur 1º 3888420 
pellão de Garibal aldi, que se achava com- Dito vendo 21789,20, 1 
promettido na demonstração popular de Mil- Vinho. .: / id00 


———-— 


Rendimei to d 


lá 


ndega grande fg 


de reforma parlamentar, e que a legisla 5 de f 
tuta não oferecerá nona Gado dr msi q au FEM 
tante. ! 
Os jorna Noya-York censur To) qr 90% 70246 | 
se pon a A Met e MA osfhe: ne)! 
gocios americ: E COTAÇÕES ORFICIAES 
Beau eia shlido pará O Kentucky | es 


"Titulos de 
ti 


FNT a ido 
| tres operações) 
apel-moeda. . 


“1 PUNDOS 
xs borerni metzonamtico) 
“Bolsa de Madrid emi 17 Eri pie. tone! 
jlidado a 49,65 — 3 dito-difierido n'4896, | 1] 
71Bolsa de /Pariz, em 17 de fevereiro 
frtutcga a 71,854 1, dito a 100,60, 
f bolsa de, Londres, em 17 de 
idados de 


, BoR 0, 20 DE. to 
s 1Í noias DA MaiÃ, 


Jróra da baxra não sc avista cinbatcação alguma: 
O vento é O. (fresco) e o mar muito ea 


O vapor De Brus sahiw hiontem de Glasgié 
com destino a este portos «+11 


O vapor Iberia, sabia hontem de, Londres com 
destino a esta cidade, 


PORTO 19 DE FEVEREIRO 
= Neste /diã dão Jention bém) sé Efrdação 
tar : 


BUT 
MOVIMENTO MARITIMO ESTR/ ANGeiRo 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAR, F1 


ENTRADAS 


5 - 


o,Porto. 


bo Up mi Dublin, o vapor De Brús, dó Porto: 


(0 BANIDAS 
115110 de fev Dol Dartmont, o Afiena- Ágatha, para o 
'orto. ) 
7» De St. Mawes, o Maria, e o Rosalie; am- 
Dos para Lisboa. 
6 s/ Dê Ness-Port, o Annstasto, pura Lisbody| 
10 » De Swaiseá, o Catrina, para Lisboa. 
8 n/ De Colehestor, o Comelins Péters, paid 
Lisboa. 
[28 de jane De Gibraltar, o Nina, para Villa Real, 
agr » De Malãga, «o Indi iam Cl pará Sines. 
| Pe (91, o Hindh/ pára Sinicer> 
8 de fev Do Grangemonth, 6 Flora, para a Fi- 
-S Dust CONS 500 E, 
6 ra [De Wightr.o “Nimvodi. de N rss ue 
o SGD Sotuh 


Seill, SEE b 
de jim: Do NERAGES aiii 


3 quixões com E paes atos chifre e eia barris EN na 
PARA! — Na barca Pa J JA 


apt 
tão J. José d' Olivéirá, 856 satcos cóih frog; 6 chi 4 


je Call n 


i | eramma dé lombugo. 


ptafá (de Lis) oa 4s de) réssreito tl 


com) 


10 de fev.e Em New-Port, o Joanna, de Bristol para 
e 


À ULTIMA. HOR 


ranisvijmos! sabsranido of Ashton nto] 


| EE LECTRICA: 
Ad Coimieréro do onto 


Do seu cor 


LISBOA 20 ÁS 10 H. E 5 M. DA MANHÃ 


spondente 


eu na camara 


dos e É 
Ly E, Asia 'e 
pod H cres- 


ei 


da formação do novo gabinete 
accordo com “o sir. visconde 
Sá como dissémios mo osso tel 


O «soriiaido Commereto»'lou- 
ão dos ministros de 


"Nada ha ainda a respeito: «da as 

lução da crises: bsbizr 
»Quer-se que o -sm Joaquim 
| Philippe de Soure emi 
miúisterio, sendo-lhe confiada a 
pásta do reinó; e aOvanE; EBran- 
'campa pasta da fazenda: uor 

mPareceque o sur. np uio José 
d'avilá ficará no ministerio, sen- 
dos. exe." encarregado de ó for= 
mar, e' ficando com a 'pastá- do 


mo! 


Est ida Alves Martims com 
ada just de de sá 
com a daé dem q E pese do 
Cuniselho iiináistros. vão ; 


Xico, fe: 
tralisando os, 
do | 


olitica se- 
guida a Rir ma. 

A sociedade do Provediment 
de Turin convocoi para o dia 
de março uma assemblea tevoln-| 
ondas A meraçder 


'Rebentóm na: event! titã 
hmrittção amélicar. , 
Em washington corriam 
ores desfavoraveisaóshes:| 


tab o 


AÇÕES RN, 
(Tabella comparativa | 


Pe guesiços dos generos, entre 05] 
tigos pesos e os. do mi 
“systema meérico decima 


a ti od nim 


pri aço Jo hecer-se co 
rapidez 'o pre qo qto de ivo e qu 
ERA vendidas 4 pezo, comparativamente comi! o 
dei ms e tinham por arratel. Torna-se recommen- 
avel pela sua utilidade. não só para o commor- 
cio, if tambem: para as casas particulares: |! 
Emo D, o ten” Qo4, 31 Caldo 


o 


RO D 
EH 


F CEU hoje ás 8 horas a manhã 
pe isnry “conselheiro Joaquim a Cunha 
Lima em ensa de'seu mano 'o sir. Gaspat 
daQunba: Lima; dove ser sepultado ámia- 
nhã ás ÁvesMarias na sta! ordem dos Tere 
ceiros da 88./Trindáde, 00: (558) 


ESET Res pererea 


E Ze5 Era 


to d0 pri por PA ea 
tes qualidades: 
VIDRAÇA BRANCA ZA 
DITA, DITA RISCADA. 
DITA DE CORES NIDA 
Igualmente no mesmo esfabelecimento. 
0 não, um grande sorlimento de pa- ne 
os; bem |, 
es na- 


ú + (505), 
ÃO de Souza Pauperio, da Villa de Va 


Pera 
seguin- 


E ES, POLKA 
estrangeiros. 


os pretendent que foi de 


ú propri 
Joaquim Silverio Nogueira, Rack villa, 
pára que se achem (tom caúlella na-com- 
prada mesma propriedade, pois que o mes- 
mo finado Silverio, é devedor! ao dito seu 
cunhado de: avultada sômma, que por elle 
pagou a diversos credores, às quats pro= 
testa: haver pelas acções competentes; e 
para que de' fucturo não alleguem igno- 
rancia se faz o presente annuncio;, para Kg 
nbeciento do quem “convier.: 
“João ide Souza po 
a po 


pus 


RG SAS ACAO onte fez 


cemtou que El-Reio encarregára| 


| D. Antonio Peixotó 


qnhos comos ahi, esti 


| 

longo; em, nome. de seu cunhado Jos q 

' Amaro. Lopes, da cidade da dh, previne, 
il 


Associhé 
pr pa 
io convidados todos 0; 
E (Comipatecotom, na 
Nossa Sebhóra da “Agosto E 
da tei Na févereiro (lar d 


Po! des Ping 
fosse 05 nv eleitos dos APR 
forum nomeados. 
u Porto, 20 de 
O secreta o 
Marcellinô José Corrêa de E 


para que 


xoto: Pintó; «Loblho: Pei 
rar-da-Sil va, declara que:não tendó 
AE motivos de; discordia) com 
sua mai ajexemf D.Maria da Mádto'de 
Deus Rita Haucourt de Souza Padilhae 
Seixas, assignddo com dsseus illóstros iap- 
pellidos; tem sido d'isso a tdusá alguns de 
seus parentes, fingidosiamigos, promoven- 
do nas sua familia asmais infanios intrigas, 
como: verifica por ducumentos em seu po- 


der, Mas hoje duo sua-mãio irmãs lhe 
confio itália i série 
sas, a ho do os conhecer. 

E aclara osas e em 
perfeita harmonia com sia exem.” mã 
à irmãs, ideclara que de hoje add 
assignará, t'edimi milita hohra, colif/os Seu 
illustres appellidos E: riprisedta tê to dê 


vinculos da casa de Sta exerm: br Pe 
venindo assihi' [a essés intriga 5, e hi 56, 
welles, cómo a suas farhijlás, io à 
melhóruniao e fratêMnidade tom pinibçA ) 
mai e familia; podendo elles conti ar nos! 


seus oRs strol ttos. 
i ú to” boato. Pia 
Silva Sousa Padilha é Seixal 
ie 


(545) 


! ra posso das. 
1) “Lamego, quin 
oi 


ros, 9 outras, propri 
anda, o dito, inventario sem, 


| 
| partilhas, previne para que ninguem con- 


lr; 
Re uno iguel eixoto Loe- 
fio do Sá Carneiro; Jay respeito dos bens 


fe ço PRM Pete SS Aa 


Po s| a E 
poi, E aa am 


a tambem-queo litigio!que/M 
guel) Peixoto. Pinto: Coelho Sá! Carnei 
traz, com o  illm.º Antonio José -da-Dosta, 
da Quinta, no! Peso da Regoa,- quérendos: 
revindicar, como praso, umo propriedade” 


[na Banduja, que esse praso évinculo cha. 
| mado vidas Qinco Chagas da 'capaliartde'S: 


Chrispim em Mezãofrio; e tanto que Catva=: 
lho de Rei fez titulo de arrendamento ao + 
irmão; do annunciante, já falecido; o qual 
se âchava do posso do dito vinculo; e por 
morte do mesmo, a seu belpraser: vendeu 


"Jao dito. illm.º Antonie José da Costa, da 
a Quinta. 


Também. revin 

=|na Ribeira da id 
ER indo tem auth 
it 
[opportuno. J 


quê | ! odos os, 
são de vincul [a 
henticos Lilulos,. e porão 
presentados, em, tê 


Peixot 
ira da Silva 
al — Commercio do Porto — um con- 
tra-annuncio de Miguel Peixoto Pirito Co. 
lho. Sá-Carnejro; declará: que o contra-an: 
“|munciante falta dosfaçadamente á verdade = 


redo, | Cadinhaete, eto; nos concélhos-d'Oli= 
veira dl Azemois, Villada-Feira' o Aroncay 
[do annunciante, ha litígio algum. o 010) 0/0 
"é “só nelativo «acalguns «dos Deas- deli 
mego, da Regaas nd dass provincia doi 
pao; cantorio do referido “escrivão. 

E sovistosópum factoque ahi se. póde. 


o publico o contra annúniciante Miguel eis * 


acções civeis o crimes? Nenhum. (+ 
como. prolosta; | usar-das-atções de-perdas 
é damnos; e. das Oriminaes: competentes, 
pela «calumnia e falsidado:do - contra, ARO 
nuncio referido. (547) 
| EALLENHIA E SORO PINTO ROSAS 
Hp niatiados vida todos os enras 
= credores aj omisso no, Tribunal; 
G o pelas, 42 horas-do dia 1 
março, designado pelo, sne. quiz commis-, - 


a massa, olegerem, adminisltação. é 


| DE MEZÃO FRIO ' 
Por virtudo de despacho do; ESTA quiz 

commissario “desta, fallencia; o curas 
dor fiscal provisorio convida Lodosos snes: 


b 


“| credores do fallido conhecidos e: dosconhes; 
cidos e de domicilio incognito, a reunirom-= 


se no dia 5 de março proximo. futuro, pes 
las.40 horas da manhã, na casa: das au 


o Real, sita mai rua dar “Amargura, para 
verificação de creditos, é mois agtos leguas;, 


parecer por Si-ou por seus procuradores ; 


icredores nem a procuração poderá ser feita 
a credor do fallido, e finalmento que os 
documentos sobre que se baziarem as re- 
clamagões de creditos devem ser solludós. 
Etr 20; de fevereiro: de 1862. 
+Queurador fiscal provisorio, 

Aa Josk da, Silva Braga: 

vL (650) 


“ MASCARAS 


IN! loja das Alminhas nos Clerigos n.º/60, 
ha grande sortido" de mascaras pretas 
com carapinha, que vende por 28400 réis 
q aluga por 200 réis cuda uma, (552) 


(porque; nem «à respeito: dos fóvos de Pigue- | 


diencias do, Tribunal. do Commeteiode Vil-“ 


ve ninguem poderá ser procurador doidaus 


5 
o 
pros 


nem, ayraspaito de muitos; outros dos bens 


=» Bsspuque sOxista; no; dattorio do Villola;! 


patente m'essos autos, '! 


vêr, em que conceito dove: ficar | para com 


xoto, Pinto Coelho Sá Carneiro; oque cre- 
“|dito podem «terl'as! suns/ fanfabrobadas do 
ah 


'O sumunciante é que «pódé! protestar , 


ad 


apio para serem, presentes contas do ess, 


[= eds ssoristtes 
| Bernardo, Teixeira de Mesquita Vi ] 


1 


Montenegro n |delibe O que convier; para concluir, 
b pbyf já liquidação. rabo co dolor: anamoaçÕÃS 
Bua de Di Maria Xl n.º 26 a 80 ET de mm 
TPENDO recebido tm grande sbrlimento Teia do Commercio de. 
"bj go VIDRÁÇA de diflérêntos qualidades ' bb ado 
L FABR pl ? er q 
a REAL PABRICA vi SR To DA MA ao DIAS; 


q lembra, que os mesmos surs. devem com- 


a 


. 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de 
Villa Real A 
j 3» se mos A 
AÇO saber que se açha a concurso, por 
tompo de AD dias, a principios desde o 
dia 20 do corrente, o partido de medicina 
operatoria com o vencimento annualde cento 
e quarenta e quatro mil réis e obrigação 
, de prestaraos pobres e expostos todos os 
seus cuidados gratuitamente. . Nos pobres 
são comprehendidos os da hospital, cuja 
administração dá uma gratificação mensal. 
correspondente a cincoenta mil réisannuaes. 
E para que cheguo ag conhecimento dos 
interessados, os quaes apresentarão no refe- 
rido praso os ducumentos comprovativos 
de'suas' habilitações e as  de' bons opera- 
dores, demonstrada pela prática, em quê 
se tenham tornado distinctos nessa espe- 
cialidade, se passou o presente e outros 
identicos. y 
Paço do concelho de Villa Real, 15 de 

fevereiro de 1862. ) 
10 presidente, 

Manoel Amtonio de: Carvalho. 
(524) 


Banco Mercantil 


Portuense 


pr ordem do exc.mº presidente. da 
- assembléa. geral, se annuncia que à 
reunião du mesma assembléa, determina- 
da pelo artigo 20.º do estatuto, e para exe- 
cução do artigo 21.º 8 1.º do mesmo, es- 
taluto, terá lugar .no dia 1.º de março, ao 
meio dia, no edificio da Associação Com-. 
mercial. 
Porto, 20 de fevereiro de 1862. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario da assembléa. geral. 


(540) 


A APESAR OS 
BEnnaRDINO Ferreira da Costa e Silva 

“Pacheco, agradece por este meio a to- 
dos os illm,ºS'e exem.ºS 'snrs., e com es- 
pecialidade: aos exem.º* comandantes e 
mais oficias dos corpos da guarnição d'esta 
cidade e do 3.º batalhão de veteranos, que 


- se dignaram assistir ao responso de sepul- 


tura que teve lugar na noute do dia 5 do 


corrente na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, por alma do seu amigo 
o coronel reformado José Maria Frias, e a 
todos protesta o seu reconhecimento. . 
: pair (534) 
REC SPT ESP 
- MONUMENTO A 


D PEDRO V 


Projectado pelos artistas 
hà portuenses | 
ESA aberto o concurso para a construção 
! d'este monumento a começar desde hoje 
e a findar nodia'5 de março do corrente an- 
no; e por isso são convidados todos aquelles 
quequizerem tomar a seu cargo esta obra 


- 8 dirigirem suas propostas em carta fecha- 


da-no presidente da commissão morador na 
rua de Santo Ildefonso n.º 68,aonde se acha- 
rá patente desde as 40 horas da manhã 
ás 5 da tarde, 0 risco approvado pela exc."a 
camara, assim como as respectivas condi- 
cões da obra. 

y (236) 


0 de tem aberto o cofre, sito na: traves- 
sa dos Clerigos n:º 7, por espaço de 60 
dias, a contar do dia 20 do corrente, para 
a cobrança das contribuições pessoal e in- 
dustrial do anno de 1861, pertencentes ás 
“Areguezias da Victoria, S. Nicolau, Mi 
gaya, Massarelos, Lordello é Foz: ' 
- (543) 

Recebedor do 2.º bairro faz ' saber 

“que no praso de 60 dias successivos, 
que terão principio no dia 20 do corren- 


te mez « findarão no dia 20 de “abril pro- [junto á barreira, “ 


ximo, está aberto desde as'9-horas da ma- 
nhô até ás 3 da tarde o cofre d'este bair- 
ro, estabelecido na rua do Bomjardim n.º 
640, para a cobrança das contribuições in= 
dustrial/e pessoal do anno “de 4861 das 
freguezias de Santo Ildefonso, Cedofeita e 
Paranhos. A's collectas que não forem sa- 
tisfeitas vo mencionado praso de 60 dius 
se addicionarão 3 p. e. ás de 18400 réis 
e excedentes e 40 réis ás que forem in- 


. feriores, na: conformidade do decreto do 


27 do junho de 1838, cujo addicionanen- 
to terá lugur a favor da fazenda, segundo 
o artigo 34 do decreto de 3: de novembro 
de 1860. ado 

E as collectas 'que não forem satisfei- 
tassno praso legal serão infallivelmente re- 
laxadas “para serem cobradas execuliva- 
mente, oquo se faz publico em cumprimen- 
to da lei. ' 


Porto 20 de fevereiro de 1862 

- | ubiguos tube 
A Requerimento de Miguel! Antonio da 

Costa é Castro é Manoel José da Sil- 
va, ambos desta cidade do Porto e pelo 
juizo de direito da'2.º yara desta comaur- 
ca e cartorio'do escrivão Salgado, correm 
editos de 30 dias a contar da data d'el- 
les, a chamar todos os credores certos e 
incerto5, ou outras quaesquer pesssons que 
se julguem com' direito à 67 medidas de 
pão annunes, impostas em terfenos que pos- 
suem varios caseiros das freguezias de Sin- 
fães e S. Christovão de Nogueira comar- 
ca de Sinfães, as quaes foram arremata- 
das pelos annunciantes e pela quantia do 
4328500, e foram' postas em praça por 
força: de execução que pelo dito jnizo e 
cartorio promove José Teixeira d'Araujo, 
contra João d'Araujo Basto, ambos d'esta 
cidade; e porisso todas e quasquer pesso- 
as que se julguem com direito ás ditas me- 
didas o venham deduzir dentro do referi- 
do praso de 30 dias ao dito juizo. sobre 
aquella quantia que se acha no deposito 
publico desta cidade do Porto, pena” de 
que não o fazendo se julgarem as sobre- 
ditas medidas livres'e desembargadas para 
os anunciantes de todos e quaesquer encar- 
gos a que estejam sugeitos. (491) 


GABBADO 22 do corrente, no tribunal das 
audiências, sito na rua do Almada n.º 
335, tem de arrematar-se 3 moradas de 
casas aludiaes, sitas, duus narua Ferreira 
Borges n.ºº 29,31, 33,35, 37e 39, e uma 
na de Bellomonte n.º 5 e 7, por assim 
O haverem requerido os herdeiros da fal- 
lecida D. Maria Ignacia de Mesquita Costa 
no respectivo inventario, do qual é escrivão 
oda 3.º yara, Lessa, 

z (537) 


Recebedor do 3.º bairro d'esta cida-|. 


(54), |) 


EDRO Sebastiá Vila, director do collegio INSTITUTO LUSITANO, rua de Santa Ca-| 
tharina n.º* 516:a:530,'a pedido alguns, chefes. de familia, no dia 16/de fe- 
I al inteiramente- separado das aulas das meninas, um 


vereiro. abriu, em 


do, isto 
etc, para 


commercial e de linguas, comprehendendo mais instrucção primaria, lati 
ria, geograpbia, « calligraphio, dezenho e pintura, canto e m 
o que-lem professores- competentemente habilitados, não admi 
alumnos que os bastantes para aprender uma instrucção solida., Todas as pessoas que 
quizerem confiar-lhe seus filhos podem tractar com o mesmo director. 


| curso 
latinida- 
a, dança, 
Uindo mais 


(815) 


CASA. FELIZ 


L 


zes a parte telegraphiça, listas. 


“Vendeu: da- extracção ultima o n.º 2774 — 1008000 réis. 


DE CHAVES 


"PREMIO GRANDE RÉIS 40:0004000 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bilhetes a 128600, meios a 68300, quartos a 
38200 e cautelas de «diferentes preços, da presente extracção que lerá lugar: no 
dia 10 do março. Satisfaz toda e qualquer encommenda e remetto aos seus fregue- 


(502) 


adversidade tem constantemente per- 
seguido, vai pela: segunda vez, pelo orgão 
da: imprensa, dar: um movo testemunho de 
gratidão ao exem.º:snr. visconde da Trin- 
de-pela generosa esmola com que sé di- 
gnou soccorrêl-o pela occasião das exequias 
que na igreja-da SS. Trindade 0: mesmo 
exom.º sr, mandou celebrar:no dia 22 de 
novembro: preterito pela-alma de:Sua Ma- 
gestada El-Rei o Senhor: D. Pedro V. 


Attenção! 
Vi novamente à praça ás. 10, horas da 
manhã de 26 do corrente mez de fe- 
vereiro. a grande quinta das Lages, Sar= 
doal e suas pertenças, e bem assim a quin- 
ta dosSéllo je seu, prado; . tudo. nos. limi- 
tes da cidade de, Braga, aonde tem. lugar.a 
dita arvematação no lugar do .coslume, 


(330) 
Attenção ' 


UU” senhora ainda nova de reconheci- 
da honestidade deseja arranjar commo- 
do em uma cosa de familia d'esta cidade 
para ensinar a lingua ingleza, que apren- 
deu em um colegio de Inglaterra, aonde 
foi educada. s Tres 
Ensina tambem portuguez, e principios 
de francez. Quem pretender os serviços 
desta senhora queira dirigir-se á rua das 
Flores n.º 144 a 148, aonde se darão. os 
necessarios esclarecimentos. (468) 


Declaração a quem 
onvier. dy 


A Casa: o!armazem sitos no largo de Mas- 
sarellos junto á'barreira, que José For- 
reira«dos Santos Silva: quer vender ou'sub- 


bido de Cedofeita e a quem se paga uma 
pensão. (526) 


Qui perdesse. um garda-chuya de seda 
que se achou, dando signaes certos se 


do chá, n.º 79. nr (535) 


UM senhora de 40 annos e de bom com- 
portamento presta-se a servir como 
vernanta: quem a pretender queira dir 
gir-se em carta fechada a F. B. no escri- 
ptorio do, expediento deste jornio 


EM. quizer comprar o 


OU 
KS= Q direito: e acção d'uma 


bôa quinta, que é praso de geração, fulle 
na rua Firmeza n.º 123... (399) 


2 + JOSE "Ferreira dos Sintos Silya,rua 


do Rozario n.º 104, vende ou 
sub-emprasa uma casa com  com- 
modos* para numerosa familia e dous 'ar- 
mazens. terreos e sobradados, contiguos-á 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos 


(360) 


a SRONINO, Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prosar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para 0 largo do Corpo da Guarda. 

(465) 


LUGA-SE um armazem: sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 

lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. ) 
- E" livre de cheias e sujeito a pequeno. 
desfalque: quem o pretender dirija-Se á rua 
do Calyario n.º 62. [3649] 
— — 

2.0 q . 
Fundição do Bicalho. 
Nº rua do Laranjaln.º 24026 (antiga 

rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 

Deposito com variado sortimento dos pro- 
ductos d'esta fabrica, que se vendem por 
preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bancos, bombas differen- 
tes; cadeiras, camas, estufas, fogões de sa- 
lave de cosinha, ferros de brunir detodas: 
as qualidades, fogareiros, guinchos de p 
dreiro;imprênsas de copiar cartas, tornei- 
ras, tomos de limar é de tornear, e noras 
estanca-rios. T 

N'esto deposito tomam-se encommen- 
das para 'a moesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 
Porto, 7 de janciro de 1862. 


152) 


“AMOREIRAS PARA: PLANTAR 
SUPERIOR QUALIDADE 


ENDEM-SE na rua dos Inglezes, ascri- 
ptorio de Il. A. Bandeira, 
t (449) 


Nº loja de Gomes de Sá Leal, rua das 
Flores, em frente da Miseticordia, n.º 
10 12,ha a vender excellente vinagre de 
meza a 90 réis à garrafa e a 28000 réis 
por almude. (476) 


VENDE-SE na vus do Laranjal n.º 208 
uma Victoria franceza e um Dog-Cart 
dequatro rodas. (506) 


A fabrica de Domingos 


Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, continúa a haver 
nobrezas pretase glacés muito: lustrosos 
e desuperior qualidade, sedinhas de córes 
para vestidos de senhoras, selins pretos 
e de côres, e azul paia bordar para man- 
tos de santas, velludos pretos, tafelás e no- 
brezas para ópas, brancas, roixas e car- 
Hnezins, varias fazendas de algodão, colins, 
riscados, lenços, flanellos e baetas, tudo 
por preços commodos, (426) 


'M infeliz--chefe de familia, a quem a 


emprazar, são do: dominio directo “do ca- ê 


lhe entregará na rua dos Flores, na loja |. 


615), ' 


A DIRECÇÃO do serviço da mala-posta 

entre o Carregado e Porto ha-de vender. 
em hasta publica no dia 25 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na estação de 
muda no Porto, se obtiverem preço que 
convenha, dous cavallos de “raça franceza, 
sendo um inteiro. (541) 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 e 56 
ARTICIPA «s suas numerosas freguezas 
e mais pessoas que tem um: lindo e 
variado sortimento de chapéus para o luto 


aliviado; enfeites, capas, manteletes e bour- 


nous — tudo no ultimo gôsto e por pre- 


| gos commados. 


N. B. Recebeu de Pariz flores, plu- 
mas, sedas, velludos e fitas — tudo pro- 
prio da estação. (415) 


Bolachinha doce 


ABRICA-SE na paderia do -Bomjardim, 
n.º 406, bolachinha doce, muito mimo- 
sa para chá e preferivel a muitos doces cec- 


| cos, não só em gôsto como em leveza é ba- 


rateza. 
Vende-se na mesma paderia à 120 réis 
por 459 grammas (1. arratel). 
FABRICA-SE E VENDE-SE MAIS: 
Pães de 1.º qualidade. desde o custo 
de 40 réis até ao que se quizer, na ra- 


záode........ 50'rs. por 459 gram, (1) 
Idem pão semea 30 » »o» » 
Pão doce. (pão 

podre)... ..... 100 » » 0» » 
Biscouto doce. 120 » Ro > » 


Dito azedo (de 


José Pereira Catton 


Rua de 8. Lazaro n.º393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 
OM fabrica de bolachinha doce ameri- 

cana ao modo de Montevideu. 


1.º qualidade por arratel...... 160 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por... 140 » 
2.º Dita por arratel, . «120 + 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se-lhe por, MO » 
3.º dita por arratel.. 40 » 
Quem levar de 8 ari a 

cima dá-se-lhe por. «+ 100 » 
4.º dita por arratel, =. 400 » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se lhe por........... » 
5.º dita azeda de agua e sal por 

arratel ..csseses SCI III » 
6.º Discouto de argola doce des 
7.º biscouto de tosta azedo. ... »o 

Tambem tem dous depositos na pra- 
ça do Anjo, primeiro com os n.º 51.e 52, 


segundo com os n.ºº 69 e 70, e na rua de 
Santo Antonio n.º 167 e 169. 
(835) 


ATTENÇÃO 
VEDRAÇA E CRYSTA 
“ FRANCISCO DA ASSUMPÇÃO 


RUA DA ASSUMPÇÃO N.ºS 40 | 44 


LEM do muito sorlimento que tem, re- 
cebeu mais o seguinte : 


Garrafas para agua de..,. 260 a 600 
Ditas para vinho de.,.. 90 a 280 
Ditas para licor de..... 7 » 120 
Copos para agua de 60 a 100 
Ditos para vinho d vo 1000 + 60 
Ditos com aza de, 100 a - 420 
Calices ea ao de. a a 1) 
Ditos para licor 200 440) 
rr de. 25a 360 
Ditos de bôca Targa de... 50 a 220 
Ditos para perfumarias de 30 a 50 


Licoreiros completos de.. 38400 a 48800 
Campcteiras para doce de 340 a 18350 


Bobexes para castiçaes de 130 a 180 
Chaminésparacandieirosde 40 a SO 
Globos paro os ditos de... 120 a 600 
Jarras de diferentes cô- 
res “da. gas 2 360n 400 
Vidros de vidraça cortados por medida 
— ao kilogramma,.... Eur e ne 190 
(542) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. am 


LEO de amendoas doces e de ricino 
purificado, a 300 réis o arratel, o que se 
fuz publico aos snrs. pharmaceuticos. 
Praça de Corlos Alberto n.º 14. 
(520) 
A Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
se unlo velho de Castello de Video à 


Aldeia Gallega de superior qualidade, em 
sagcos e barricas. (21) 


Na rua dos Inglezes 


n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


49) 


ENXOFRE 


“Em flr é em pedra. | 


“=D E-SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro-Quimarães 


Largo da Feira de S. Bento 
n.º 29 , 
(398) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES. 


Rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar 


ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
À (357) 


Enxofre em pedra 
1.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO: FAVORÁVEL 


ISPERA-SE brevenrente um carregamen= 
to. 

“Garante-so ser 1.º sorte superior -qua- 
lidade. 

Tracta-se da venda a entregar a bordo 

á chegada no eseriptorio de G. R. Batalha 

rua dos Tnglezes n.º 15, 1.º andar. 
(358) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO DE 


ENXOFRADORES FRANCEZES 


NOVO MODELO 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 28 E 29 
? (510) 


| FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 


“FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Oliveiras n.º 41 e ma Regoa rua 
da Bandeira n.º 34 Eiês 
FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


A para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e cnxofradéiras das mais 


appróvadas. 
E (379) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 

(244) 


Arthur Archer & Souza. 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. FEUBRIBERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE Nº 99 


ENDEM PLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tâmbem en- 
xofre em pedra. (490) 


João deSouza Johnston 


Escriptorio na rua de Bellomonte 
n.º 103 


ECEBEU lindos serviços de electro-plate 


e charão, mezas e caixas de costura mar- 
chetadas de madreperola, o continúa tam- 
bem a vender 


| Flor de enxofre-de qualidade 


muito superior 
(485) 


RÉIS 40:0008000!! 
CASA FELIZ 


RANCISCO Martins Ferreira, rua das Flo- 
res n.º 11, tem á venda bilhetes a réis 
128800, meios a 64400, quartos a 38200, 
vitavos a 18650 e cautellas de 5000 250 
réis docextra de 10 de março. Salis- 
faz qualquer encommenda, vindo acompa- 
nhada do sen importe, mesmo em “vales 
do correio, e envia as listas dos premias, 
O mesmo vendeu a ultima Toteria"os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros: 
N.º 1186 — 3008000 
» 3532 — 2008000 


(471) 
Casa feliz em Lamego 


Loteria de Lisboa 


RÉIS 40:000$000 


GHBRIEL José Ri + Continúa a ve 

der: bilhetes, n s, quartos, oil 
ccuutellas de todos os preços da presente 
loteria, que terá logar a 10 de março. 


(492) 

vV DE-SE um piano de meza 

com 6 e meia oitavas e com 

tampo de metal, muito bom 

“E para estudo, Rua de Sança Ca- 
tharina n,º 74, ) (98) 


mi 


fa, 


nior & Cº e À 


e metal britannia, taboleiros de ferro | 


PRIMEIRA. E ANTIGA CATAR 


BLZ 


Rua das Flores n.º D4.e 96 


E PORTO 
LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICORDIA DE LISBOA 
Primeiro premio réis /0:0008000 
Segundo, prêmio réis 10:0008000 
Terceiro premio réis 5:0008000 
VIUVA CUNHA 


EM á venda na sua loja de cambio: bi- 

Ihetes inteiros, meios ditos, quartos, oi= 
tavos e cautellas de 500 O néis, cuja 
extracção terá lugar no dia 10 de março. 

Sulisfaz todas. e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo: acompa- 
nhadas do. respectivo importe em vales 
do correio, e remelto nos seus freguezes a 
lista dos-premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te dos seguintes: premios “em. cautelas de 
500 e 250 réis: 

4290 — 5008. 4603, 2008 Rir 
(494) 


Loteria extraordinaria 
PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 40:0008000!!! 


SEGUNDO PREMIO 


RÉIS 10:000000 !! 


TERCEIRO! PREMIO 


RÉIS 8:0005000! 
- APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 


EM á venda os bilhetes, meios e quartos 
do referido sorteio, assim como tam- 
bem as cautellas de todos os preços, para 
as quaes está affiançado competentemente 
desde 1860. (432) 


A rua de Santa Catharina 
n.º58 ha um pianno ho- 
vo para vender dofauthor Collavdi& Collard; 
quem'o pretender fallena mesma casa. 
(390) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez = MI- 
NHO, — que deve che- 
gar.a esta cidade por 
estes dias, sabirá com 
Drevidade. - 

Consignatarios FP, 
Chamiço Filho & Silva, a quem se deve dirigir 
quem qnizer carregar ou ir de passagem, assim 


* Leith & New-Castle 
, : PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


- A escuna ingleza-SARA WIL- 


LIAMS; (3373) 


Para carga tracla-se com os 
os A. Miller é C.º, na Praça. 


Hamburgo: 

, O patacho GARIBALDI — deve che- 
gar muito breve. e depois da descar- 
m terá só demora de 8 dias, para rece- 
her o carregamento que tem prompto. 
Ainda recebe alguma carga, para/o que se póde 
tractar com Antonio d'Oliveira Mendes Guiparies, 
rua de 5. João nº 78,0u com Francisco dos San- 
tos, em Cima Muro, (392) 


Hamburgo + 
Sahe com brevidade a hem conhe: 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz 

Para enrga tracta-se com o chixa 
J. H. Andresen. 


(106) 
Setub 


consignal 


ale Alcacer doSal 


quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se nos despachantes Gomes, Li- 
ma & C*, Cima do Muro n. 155, 

irc aid et) 


Rio de Janeiro 
E A galera-SAUDADE —capitão José 
Cardia da Fonseca, sahirá com muita 
brevidade : recebe carga e passagei- 
ros e tractt-se com Francisco Ignacio 
rua da Carvalhosa n.º 19, 

(8498) 


Xavier, 


Rio de Janeiro 
E A bares FARIA 1º de 1a'clasue, 
'vaisahir com mnita brevidade, por ter 


resto e passageiros, para 6 que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio do 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457, 

' = (2707) 


à 3 
Rio de Janeiro: 
Segne' viagem com à possivel brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA, — de 1. classe: tem excellentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
etamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Trmio, na rua 
do Almada n.º 286. 


navio 


(8885) 


2) ne (IC 

E 
io de Janeiro 
Sabirá com. brevidade-a; nova:bárea 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilhada espregada 
" de cobre:'para carga e passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta 
se com Manocl, Gualberto Soares, rua de';Bello- 
monte nº 77. (175) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
sw Jera— JOAQUINA: — quem na mes- 
Ny ma quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a João Adrião da Ro- 


cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, 0u a Ma- 
noel Jonquim, Pinheiro, na travessa da Trindade, 


“Rio Grande do Sul - 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A barca ALLIANÇA — sahirá com 
muita brevidade. Recebe passageiros 
para ambos os portos e carga leve 
É = para o Rio Grande: tracta-se com 
Eduardo da Costa Corrêa Leite, run de 8. João 
Novo n.º 11. (855) 


RAN 


A, 


como ao sur. Carlos Coverley, na rua dos Ingle- 
(416 


Londr 
a O vapor inglez — 


zes n.º 85 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hirá com brevidade. 
Consignatarios Deh 
Mathias Peuerheerd Ju 
(493) 


lexandre Miller & Ca 
Dublin & Glasgow 
É eo O vapor inglez — 
SS ATHANASIAN,— ca- 
pitão Sedgwick, espera- 


se aqui até o dia 20 do 
Corrente, 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes ts ni 
7 "(85 


O vapor inglez — 

) — DE BRUS, — com- 
mandante James Plinn, 
deve estar n'esto porto 
para seguir viagem pa- 
a ra.0s portos acima men- 

cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajámento estipiilado. E 
Quem quizer carregar on irde passagem di- 
rijíse a A: Miller: & Cy, rua dos Tuglezes n.º 
7.3, (401) 


Dublin e Glasgow 


Bremen 


A galeota hanoverima — HARMO- 
NIE, — capitão L. E. Yan Penr, she 
até o din 15 do corrente. 
m Os snrs. carregadores terão 
dade de mandar a carga par Doro, -: 


Falmouth 


à bon- 
(850) 


Ao A esema ingleza — VINE, — capitão 
PES, + + 2, Sabe com muita brevidade. 


(851) 


Nova-York 


A. esctma ingleza= ZEBRA; --classifi- 
cada Al e de 120 toneladas, enpitão, 
? W. H. Casho, sahe com brevidade, 
= O 

dade de mandar a ca 


Copenhagem 

(A” CIDADE), 
A escuna suera—THEODORE=clas— 
sificada 5/6 e de 100 toncladas, eapi- 


tão Ian Jaderholin, sahe até o dia 5 
de março, (418) 


Londres 


3, A escuna inglesa — ARGO, — capitão 
SN. /6 US eiissifiena no Lloyds A1 e de 100 
VA TESS tonciadas, sahe com brevidade. 
& (422) 
m 


Gothenburgo eSto 
ckholm. 


| A esema sueca — HOPPET, — eapir 
tão Romare, sahe tom brevidade. 


(462) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sale com brevidade. 


(8611) 
ey rua 


(am) 


atario Cai 


rlos Cover] 
Nova dos Inglez, 8a 


Rio Grande do Sul: 


A barca — PAQUETE DO RIO 


muita brevidadespor ter o seu enrrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
leve, e passageiros, 'nos quaes: ofiereco excelentes 
commodos. Caixa Carlos Brandão, run das Taipas 
n.º'29, (22) 


à a 


Pernambuco 


O 'brigue — MERCURIO, — de 12 
classe, pregado e forrado de, cobre, 
vai subir com a maior brevidade  pos- 
sivel, por ter parte do seu Carrega- 
mento prompto: para o resto da carga e passa- 
geiros tracta-se com Soares, Irmãos, rua do AL 
mada; n.º 286. (488) 


Pernambuco . 


Pará 


A barca — PALMEIRA — sahe no 


geiros queiram ter a bondade de le- 
galisar suas passagens € os snig. car- 
regadores apresentar seus conhecimentos no escri- 
tório de João Adrião da Rocha Sobrinho, em S. 
icolau n.º 80, 0 (s687( 


ESPECTACULOS . 


5.9 feira 20 “de fevereiro: 
“8. JOÃO; — Companhia nacional. — Em bene: 
fício do actor SIMÕES. - comedia em 5 actos 


ES. — A 
— OS “TRES INIMIGOS D'ALMA, DINHEIRO, 


se. desde já. á venda no mesmo theatro. 
5.º feira 20 de fevereiro. 


nense. — Segunda representação do célebre prestis 
gindor Gilardi.— No interyallojda Lt á 24 parto 
o sr. Mendes Leal, (Antonio) recitará a. poezia 
— O PREGO, — A's 7 horas e.3 quartos, 

6.º feira 21 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Companhia, Iprica aubsidiada, — 
Récita extraordinaria 
luto o snr. MARINOZI.— À opera — ROBERTO 
DO DIABO. — A's 7 horas, " 

Domingo 23 de fevereiro. 

S, JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada,— 
Récita extraordinaria. — A opera— ROBERTO DO 
DIABO. — A8 7 e meia horas, E) 

3.º feira 25 de fevereiro. 
T. BAQUET-— Companhia dramatiea lisbo- 
nense. — Os bilhetes “passados para 5. feira 90, 
teem entrada n'esta noite. 


Bailes de mascaras. 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
THERPSICORE, LARGO DO CORPO 

DA GUARDA N.º 2 + 


Domingo 23 de fevereiro; nus domingos 'se- 


horas. 


Responsavel: MS. Carqueja 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO, 
Rag da Ferraria de Baixo n.º 408 


tres partes da enrga prompta : para o: 


- Precisa-se -d'um-snr.-eirurgião -para-o-mesmo: 


din'25 do corrente: “os snrs, passti-” 


T. BAQUET. = Companhia dramntita lisbo-, 


Sahirá com brevidade o hinte LEÃO : 


à GRANDE, — de 12 clnsse, sahirá com , 


“|GLORIA E comedi (ZIDORO 
VAQUEIRO: = Canção 2 “O SEBARPIANTTO 
— pelo beneficindo, =" A's 7, é meia Horas, 

N. B. Os camarotes c bilhetes de plateia acham- 


em benefício do 1.º baixo abso- ., 


guintes “o terça. feira de entrado, haverd-builes de » 
masenras. O salão abrê-se ás 8 c focha-se ús 2 1 


SUPLEMENTO 


ta 
AO N.º 42 DO 


COMERCIO DO PORTO. 


- Porto 20 de fevereiro ás 4 horas da tarde. 
Acabamos de receber do nosso correspondente da capital o seguinte telegramma 
Lishoa 20 á 1 h.e 55 m, da tarde , 


O mr, marquez de Loulé acaba de apresentar a El-Rei a seguinte proposta para a or- 
ganisação do ministerio: 

Marquez de Loulé presidente do conselho e pasta dos estrangeiros. 

ç - Alves Martins justiça e interino com a pasta do reino. 

Anselmo Braamcamp fazenda. 

Lobo d'Avila ou João Chrisostomo marinha. 

Com as pastas da guerra e obras publicas os mesmos ministros actuaes. 

O snr. Antonio José d'Avila recusou formalmente a sua conservação no poder com o sur. 
marquez de Loulé. ' 

El-Rei chamou n'este momento o snr. Avila. S. exe. partiu para Caxias. 

A combinação proposta é de transição. z 

A maioria da camara mostra-se muito resentida contra o procedimento menos leal do snr. 
-marquez de Loulé para com o snr. Avila. 

O smr. Avila tem ganho as maiores sympathias pela dignidade que mostrou depois que 
soube haver sido atraiçondo. E" um facto publico. 

O smr. Carlos Bento negou-se a aceeitar a pasta do reino e a continuar como snr. mar- 
quez de Loulé. 

O snr. José Estevão é regeitado pela maioria e em alguns circulos politicos de influencia. 

Foram descobertas combinações occultas entre os snis. José Estevio, marquez de Loulé 
e Thiago Horta em desfavor dos snes. Avila e Carlos Bento. 


Typ. do Commercio, tua da Ferraria de Baixo nº 105 


